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A suprema indignidade
Tenho-o dito repetidas vezes

que foi ,para mim grande sur­

presa ter o Partido Socialista
aparecido nas primeiras eleições
post 25 de Abril como o pri­
meiro 'entre os eleitos.
E isto porque, como tenho

afirmado, o Partido Socialista
nunca teve influência na pri­
meira República, e nela. vege­
tou sem bases que. o apoiassem
e seguissem.

.

E porque surgiu, logo após o

25 de Abril, como o mais forte
e mais·¡poderoso?
Isto deveu-se ao terror esta­

belecido nas populações pela 5.·
Divisão do Exército que de nor­
te a sul do país levara a efeito
a campanha die alfabetização
comunista que o Povo regeítara,
rerugíanão-se no Partido Socia­
lj.sta que lhe parecia ser o üní-

NO ÉC.RAN
DAS
PRESIDENCIAIS

Bipolarização
acentuada?

Oróníca de
LUíS PEREIRA

Perceptível a qualquer cida­
dão reitor das notícias d'iárias,
as præidenda'iSi vão, sem dúví­
da, acentuær a biipolaTização do
regdme. Dai a a¡p¡arição da Fren­
te Socdalliil9ta, a possiV'el1 reean­

dliJdaiura de Eanes e O percurso
aventuroso de Soares Carneiro.
Desajeltadamente as declara­

(continua na pág. 4)

co que seria consentido.
'Todavia, o P. P. D. (P. S. D.)
e o C'. D. S. resistiram heroi­
camente à destruição pela vio­
lência que o 'P. C. fazia aos par­
tidos que iam surgindo, e assim
se foi abrindo campo, ao teme­
roso povo português, onde ele
pôde encontrar o seu natural
habitat político, campo que tem
vindo continuamente a alargar-

(continua na pág. 6)

O MÉD1CO
DO TRABALUO
E O MEIO RURAL
Tentaremos di'stinglUilT as <li­

ferenças funJdlameilitalis entre a

chamada med!icina ;rulN1l1 e o que,
00 S€lntiido moderno, se CO!IlJSÍI­
diera medícína do ,traJballiO agri­
colia ..

A mredlicm lliUil'alJ mteressa�se
traddlc!i!œmIDmenJte, 'por todos os

(continua na pág. 6)

MANUEL TEIXEIRA
GOME.S

Um dos ritros im9rtais que o Algarv.e
deu a Portugal

Como consequência duma acertada medida

governamental

o peixe deve baixar
de preço

.

.

Desde há aãgtms rulOS que
comprar peixe no mereado tem
Sido um autêntico quebra caoe­
ças para as donas de casa que
têm a :l'IesponsaJbiillidade de aJ11-
mentar os OOUIS famillJiares, poís
os pre{los têm altingido preços
tão elevados que o 1PiI'ecd!oso aM-
menrto se tornou !inacessível à
g'ram:Iie ma10ria dos portugue­
ses de 'baixos recursos.

Um dos factores terá 000 a
escassez (lJe ¡pescado (que mud­
tas v,ezes frté é iprovocada por
aqUJe�es que \recusam pescar
m;ads paTa eV'lltar a aJbundã:nc.ia
'e conlSequ:ente ,badxa, obtendo
assim um menor WCiI'O com mads
traibaIDho). Outras vezes é a

grande procura, até a nível de
mereado i1nternacIonaJi do il1lOSS0
saboroso Ipeixe e, na maJioria dos
casos, terá sido a especulação
dos negociantes que, sem dó nem

(continua na pág. 3)

NaOOido em Villa' No­
va de Portimão (que
elevou a cffldade quando
deæmpenhou aIS fUŒl¡­
ções de P�!iidente da
Repúbllca) a 27 <lie Maio
de 14360 e faleCtido a 18
de outubro de 1941, no
seu exH!i'o volJuŒl!tárl0 em

.

BoUgie, na A,rgélda, Ma­
ml!elJ Teixeiira Gomes é,
sem dúviœ, pelos car­

gos que destacadamente
exerceu e pela obro ]d­
terárãa que escreveu,
uma das' máximas fi­
guras aŒgaa'Vi3!S de todos
os tempos.
I'l1Itellig'êlncda superior,

carácter f:nlteg.ro, têmoe-
. ra de herói, arrostando
com todos os .perdtgos e
desafios IIlOS mamemos
maís d:iJffceie, T�xe¡'ra
Gomes merece mesmo
ser reconhectdo como

(continua na pág. 4)

Concurso
Internacional

•

para crIanças
deficientes
A Oruz Vermelha Búlgara or­

ganíza, em 1980, o seu 4.° COD'­

OUiI'OO 1nJtemactormJi d'llIti'tulado
«Gosta do meu t.raballiO?». Po­
derão participar nesse concurso

(continua na pág. 8)

A estrada cla vidal
Podemos entender por dois

cammhios p3!J:'alOOlios, em que por
um, c'a¡m1nhlam as pessoas con­

sitlerad�s de afortUll1:lldas, diga­
illOS. as f'elizes, e peIIo outro, -
as pessoas desafoflllunadas, tam-

bém digamos, as !IJnifuldæs; não
oootaIllte, a equidist.ã:ncda de esta
dUlp!la :estrada, - a verd'aJd,¡e é que
esta SÍ,tuação tão d:Lspar, por ve­
� emailguJJ::lscasos.se '8!lJterna,

(continua na pág. 3)

CONTA-GOTAS

o quevaipeloAlgarve
e pelo País
-- vísto e comentadu por --
- V:ITORIANO ROSA

CONGRESSO
Na Aldeia das Açoteias (ainda

à espera de um contrato de via­
bilização enquanto os responsá­
veis ,peJa.. sua' quase destruição
ainda por -aí impunemente à
solta) foram decididas «conclu­
sões que deram para encher uma
página inteira do «Correio da
Manhã». Passado já mês e meio,
não se descortina nada de no­

vo na frente algarvia.
Das palavras aos actos, vai um

abismo düicil de transpôr. Fal­
tam atletas - ou faltam sim­
plesmente, homens?

CENSURA

Um jOm·� aigaTViÍL sssocíou­
-se ao coro orquestrado ¡pela K.
G. B. para tentær derrubar °
ólICitua:L Governo ou reduzí-ío à
dœigni1litâ.ncia de muito pro­
meter e nada fazer. w-re no

Il!OSISO collega: «Uma das coisas
que maãs têm âneomodado . os

jOl'nailiistas, nestes úlltdmos tem-

pos, é a t.erutatiw. de lhes cada­
rem a voz, de secarem as penas
rebel(l:es, de apagarem as tima­
gens da verdade». Claro que não
se diz em que país ta[: acontece.
Em Portugal, não se conhece
caso ailigum de censura nos tem­
pos actuaãs, Não houve um só
de.<ijJooimenrto na. R'lIP ou na

R;DP; na limprensa estatízada,
(continua na pág. 4)

Escolaridade
obrigatória
Imn t.odo ° mundo tem au­

mentaJdJo PvoglresSi�àimêntte o nu­
meró de anos em que é óbr:iga­
torío ñrequentas' a' Escofu.•.
Em Porlt:ugal, a escaliarldade,

obl1i:ga'Íória, ,é acrtuaJ.m.erut� de 6

anos e, .n œntanto, há ainda
mustas críaneas não êscolaríza­
das.
A Escola prepæra a viña. Se�

ja qUiail fôr a situação .IID.l, que
(contânua na pág. 81

l ...fj'

A Fonte Filipe
servida por uma boa estrada

A con:cliU:são de uma boa es­

tmda que ŒiigalSse o sHio da
Amend()eitra a esse lliPraZÍ!vel 10-
ca:1 que se chama. Fonte Fiiliipe
(mulito prefer:idb em «IPaque-.ni­
ques» ao 3Ir :l!iiWe), em. uma ve­

b aspiração dos �bi¡tantes
d�ueI1la zona, æté porque ca­

rediam de' uma !lligação' maãs di­
recta e ;ráp¡ida para com o vísí­
mo concelho de S. Braz de
A!1portel.
. Disso re' apercebeu eãaramen­
te o nosso ¡p!rezado amigo sr.

José Emfdlio da CoSIta quando,
na qualidade de Vereador, su­

geriu à Câmara de LoUJl�, em

1949, que Se procedesse à terra­
planagem dlaique1!e tão necessá­
rio troço de estradá.
,

APesar da grande d1i11æuldade

da época, a obra i'oIi felilta. com

a ajuda de a1Jgoo8 prop1'lietfl�os
da regãão mas a ootw,a e o uso

(continua na pág. 5)

A expansão
de <A Voz de Loulé�
continua!
De 'todos os pot1tos do ¡país e

do estrangeiro, chegam coot:i.;
uuamente até nós pedídos de
assínatura, vindos de lOUJletanos
e affig'aIíVios ausentes, na suá

(continua na pág. 8)

Vai ser saIYp o Paláeio Ae Jstói1
Durante a recente visita a Estoi, o Governador Ci­

vil de Fatb _êtou qlJ6 àiStIo a c:IBeomJr! niiJociações

�� t\8 o ESttado acIcIl*fr essa jóia preciosa que

é o Palácio de Estoi.
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CO'NTREIRAS & DIOMINGOS, LIMITAD� Guy Vandenberg & C.a, Limitada
S�CRETAHIA NOTARIAL

DE LOULÉ
$.EGUN.D O CARTÓHI,O

NotáriO!: - Licenciada Maria

Odíl,ia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Cel1tlilfiiloo, pana eiieirtas de

pUibll�cação, que por resol1irtu,­
ra ��virélldéll no dilal 2 Idlesrte
mês de [1()lroo!s 80, ,v.9., la fo­

lhaIS 83 da Lwl10 n,o B-64 die
NIOitlas Ipara Eisol1iltunas .ower­
ses Ido Ciantónio :élIC�ma wndi'­
cado, ;fOlii ICOIll:Sillilllu.írda entre,
Manila Sollléllnge Conreli!a COIO­
tirei1nals, Manila Helena COrf1rei'a
Coillrtreilrals e Heleillléll Mania
GrUienneiiro D.emilntglels" luma

sooiiedade cemenoi!al' 'POir quo­
tias de tI1esipelllisabUirEdade Illilmi­

tada, que se regerá nos ter­

molS ,oonS1JaJllltes dOIS atrtlig:OlS
s,eglulillll1leS':

Ãr:tJi:g:OI 1.9. - A sleoiledade

adepta la tilnma «CiOlnrtJreilJ'lals &

DIOImirnlgos, Lda.», e rtlem la

su'a sede Ilia ,Av. 25 de Abf1ii,
B'IOIoo ,A, rés-do,-:chãe, dilreli­
tOl, na f.relglutels!ilal de São Ol:e'­

mentia, rnleSrba' �iiha, e ,oelnoellihe'
de LOIUllé, e dU.l1alrá pm tempe
ilniCIleltelf1mitniado a palrtlir de he­

j'e.
Artlilg:o, 2.0 - O 'SIeIU' objec­

te oensli,ste, ,na 'co!meroitailliiZ!a­

çãlOl de teda a espéoile de
teoidols e oabedaá!s, ,oallçadb,
perfumes e artJilg'els despelrttlir­
vaIS e toldos OIS $,eus simill�­
res, !pOldendo dJe¡diloalr-se a

qlUlallqUier 'OIU�f1a lalœi�iidade qUie
o's 'SÓOiOlS aroell1dem e seja
pel1miltJiida ,pOlir 'Iei,.

Art1ilgo 3.9. - O ,aalpiitall SO'­

oila� lilll!1Jeg'l1allmanrtJe ,reallli�aide
em dlilnheill10l é· de duzenilJ()lS e

cinquenta mil, loorouldols e iliel!
sulbsonilto ¡pellas Isócias, diJvI!­
düdOl em três quOlllæ, rdUIaS de
oem mil e!SloudOlS, p8lf'lteinœn­
do uma a 'oalda Ulma daiS ISÓ­
oilas. Mal1ila Soll:alllge Canlieila
Collitneill1as ,e Malnila Helena
ConOO!ila COIll!t1reilnas e uma idOl
valor de dnquen1Ja mill eSlou­

cbs :p9ll1tlenoonrtJe à só,ova He­
lena Marniia Guenreill10 Domh­

g,OIS.
Antigo 4.0 - tPolderão �a­

zer...se pl'1eSltaçõæ 'sutplemen-
1Jares de lOapiltJall' quando helU­
velr 'aicolnoo enillre 0151 -sóoio!s
podendOi qua!llquar deIIes M­
zar IsuiprilmentOis à sOIoiiediade.

Ail1tlilgo 5.2 - A 'oessã'OI de,
qulOrlJalS .panaila� ou 1JOfIjall en­

tre OIS Isó'OiiOls' é lilVre, qUiando
felilta a iElISilJranhols depende do
consenltlflmenillo da sooiedade,
�ilcanida lesrtJa cam dnreilto de
prmerênaila em 'Pnilme�ro ',u­
glalr e oalda uma das sóairas
em segundo, pelio vallolr do

últtlilmOi bla�lalfl,ço mudito embora

sieja SlUlp8ll1ioir 'o preçe ofere-
dlcb.

.

Âl1tli:go 6.0 - A gelrênlOiia da
sOlOileidaicte e sua represenltJa­
ção, aœ�a e pas'slÍlV'ament'e
perænce a \ledals as sóeæs
que desde já �ilaam nomee­
das gierellites com dispens!éll
de ceução e com OlU sem 're­

muneração, loonf,elnme for de­
Ililbaratero ¡em Âs!srembl'eia Ge­
f1all" sendo ,sempre 'Ill6!cessá'f1ip
a as¡srilnla¡1Julra de dUials daiS só­
cías palM que a 'sooiedlade fi­

que V!alll�dlamenite obni:g'adla,
slall,VQ 10051 cesos de. mero ex­

pedielllltie.
Al1tligo 7.9. - QUialqluer das

sócêas :pederá Ideleg1al1 em

qUIaI¡quer aurora pessoe os po­
dIeIres de gerênoi.a oem o 0010-

sl6!nllJ�melllltO ,eJa. ,sOloi�daide da­
do pOlir esol1i1to.

A.wig,el 8.° - A SIOIOiedaJde
pederá OOInls1liitluilr manrdaltá­
niolS e IOOIllCIedeir-'I'hes OIS pe­
deres que ernenrdlarem pOlir
cOlnlveni'enltels.

AntJiglo 9.9. - :Plolr mOllitie,
ilOrtJel1d1içã:OI OiU liln!albilliiltJação de
qua'iquer dos sócios devarãle
0151 ,seUiS hel1deilrOtS OlUI œpre­
senroalllrtJes, 'IlIO ¡pnaizo de rtJJ1inta
dilas Iflell'l'laalr um de enltlre .eles

Qlue os .re¡pnesente lilia. Isooie­
dade, IpclIdleindo la sio,oiedade
ou qUIailquer olurtJro SÓDib, se

,prefeJ1ilr, ladqluli'n�r a qu:01la db
SÓtob ,�aleoildo, lilllttef1diro OIU

¡lIlIalbmliltiadel pell!o Vlallor del ba­

IllançOl ¡palna o efe�ltJo, efe,œula,.
dOl e 'a Illiqulildar no :plnazo má­
)(IimOi de ,se¡js meses 'ou OIU-

1Jro de acoll'1d1o com OIS herdei­
'rOllS 01U, lrelplœ.selllttalllttes·.

AntJigo 10.0 - Os ,lluorols
da 'seoiedade, dIeIduZ!�do que
seja o ftulndo de resel'V!a le­

glall serãlo d1ilSitinilbu.íidOis OIUi re­

,tildas ooiOitorme dellilbenação
da ÂSlsemblle¡ja Genal.

AntJilgo 11.!! - Medilalll1le

deliilbenaçã:o da As's,embleia
Gelrall� a sOIOiedade poderá
mudar al sua sede, eS1iabele­
aer S,uIOUlf1Sails, lagê:noilals, ¡fiii­

(ljiaiis ;OIUi OIUitll'alS ,rolnmæ de re­

presalll1Jação em quatl(jiUeir
pante do tennltÓ'l1iio nalaiolnla!l,
não poldlendlo quallquer das
sóoilalS liindilvjidUiallmellite de­
senMeiliVer a:œilviidades de
mesmOi Inamo, illO iCiOlncel'hol Ida
slede da ISOIaieidadle, salive
oom oQons'enrtJill'l'lanllJOi deslllal,
dadOi por eSloniito.

AntJilglO 12.0 - F,ioa vedado
à ,so,oiedlatde obf1iglar-se em

aœos e ,oonrtJratos elS1iralllholS
aos Inegóoiols Iso'oilaiils.

Al1tig'o 13.9. - Todos os

sóoios desempenhalrãlO fulll,-

ções Ide tempo álllteilro para
a sociedaldle es qUlai!s serão
deitJenminadas em Assem­
bleia GenaL
Artligo 14.0 - A v,íolação,

cUlllpoisla do ¡paiCltlo 'soOl1at1 ou

dio qUle viler a ser dell,ibenado
em Assembleia Genal pair
qualqiUelr das sócias, po�rá
em juízo, ser pedldla oumula-"
:tlilVamenlte la sua exclluisão da
selOiedialde, medilanrte o pag'a­
mernilJo dia

. quortJa pelo vallolr
do ÚllrtlilÍ'no baíenço laipOOWIdOi.
Antiigo 15.9. - As assem­

bleias Gelnaiis serão convoca­

das a1Jflalvés de aa� reg¡!sta­
da 'oom a anltieloedênoia mí­
nima Idiel œ� dialS, quandol 'a

Iteil não deJtel1milllrar modo di�
ferenæ.

E,SrtIá oolllroll1me.
SeorertJall1ia NlortJainiiall de Lou,­

lé, 9, die Junho de 1980.
O Tel1oei,ro Ajudarnte,
(ÂsSiiinailiulf1a1 illlegível)

CONSTITUIÇAO
DE SOCIEDADE

NOI dila onze Ide J'unho de
miil IIlO'\feICenrtJO'S e oártenibal, na,

Seo�eta!f1jla Notall1Ílal de ,sertú­
bati, perante m�m, LiœnlOvada
Manila! Helena Allves Monllal,­
vão da CiUlllihat, IIlleltáll1ila Idb Se-

... ,9undo G¡allit_�po, .: oompa¡ooce­
rarn;

PlRIMEIHO - GUIY VAN
DENBtERG, ntatulflall, da Ho­
Illanda, ide naloilOnalliidade bni�
tâllliloa, côn�ugé" ,da seglÚnda
elurllOlrgiaillrtJe; e

SIEiGUiNOO - A Dlr." SU­
SAN S"tBPHANIE VAN .olEN
BIEHG, de naailolOla!llildiade ¡In­
glesla, rna/l)ulnall de Bllao�polall,
Ing,latlel'fla'.
Os oultOlrganítes deolalnalnam

ser casedos sOib 01 regœm:e de
sepalr:ação de bens el 'l16!sildem
habilllUla�menil:e OIar «Oaslal ,Mi�­
ra Saldo», à EsrtJnada do Ou­
tão, na ¡fregueslila. Idle Anun­
ailada, em Setúbal'.

S ãlO pes'sOias ,ou�a ildenrIJi!dla.­
de V!e/l1ilfiiIQIUlei, pella ,e:xJiibi'ção
dOllS billihetes de ,vdenrtJildialde die

que são ipelr:tadems, 're!slpec­
tilVamentle números 16015371,
de 29 die Malrço de 1979 e

16018628, de 24 de Julho de
1979, biillhert:es de oildladãOl es­
tran,gleáirOl, ,emirtJildbs pello Ar­
qUliwo refie Identiifiioação de Lils­
boa.

E :palr elles outotrglanrtes fiai
d�iOIialf1aldo que, pella tpresente
eSlOl1iítJulM, oenlstiituam 'enrtJI1e
'Slil uma 'soloiedade lcomenoilall

pOlir quoilias, de ,�elspe'nslabiIN­
dade IllimirtJaida, nos telimos

oonstailltes dos all1tli'gols ,sle­

guilflltes:
PR IMEIHO - A solOieda­

de adoptar a firnmal «GUY
VANOEiNBERG, & C.", L1MI­
TIAiDA», tem <Ii slUa sede em

Almanlsil, do aelnael'ho de
LOUlle, lilia HUla da¡ F,ilglu18lilna,
Qlulilnhiento.) villlite e de'iis aQ

Valle do Lolbo e dutralrá pOlir
tempo ,ilndetef1minlaldlol, la ,par­
tlJjlr deSilJa dartJa.

SEGUNDO - O seu! ob­

jecto é o eXellicíoioi da ,a,IotilVlii­
daldJe¡ comerai!all de la:gên,oila,
'l1epres,enltaçõe's, limpelrtlação e

expolrllação e bem as'sim 'a de

quallquer outro r:amOi em qlue
a ,sloloiiedatde acoll1de e sej>a le­

glatl.
TrEHOEIHO - O ca¡piítal 'soo­

oial é de Qlulínlhentolsl mi!1 es­

CUdOlS" liinltlei¡:ramente real,i'­
zaldo em dillllheiirOl, enrtJrade
Illa aaí!XIa sOlOilal1 e orep¡re'­
sentado pOir dualS quotas

iiglUialils, Ide du,�enrtlOlS 'e ailn­

quenra mill eseueos cada, 'Qlue
peræneem urna a cada um

cbs sócios.
QUARTO - A cessão de

qlUloltas é pnoitbildal sem 01 100111"

slelfll1Jimen�o dia s:oloiledlald':e.
QUINTO - A gerênlOila da

sooi'erdlaide, dislpentslada de
caução, eerá eooelliOida lpalr
ambos OIS sóaibs, que desde
já ¡fiiiaam nornsedos gelrenltelS,
�i:callldo' pOlir laisisilntaitUIf1a de

qlualqruier deles obnEgada. a

sooædade,
SEXTO - As assembíeías

g'eralils, serão loollliVooadas por
meliio de cartas reglilSrtJadals,
com élI lanlteœdênda de OIilto
dlilas" pelo menos, delsde que
al l:eil não e�,i�,a. cutres forma­
Ilidades,.

ASlslilm: o' dilsl5enaÍ!n er OlurtJolr­

ganam (Ipolr milnlUltiar).
Arq¡Uliwo lumal oertildão ex­

petdildlal ¡pell'a OOlllservaltólnia
dio Reg'is,to Cemef1Cilal de
Lelurlé, Qlule comprolva não
havlelr Imaltf1iiourllada lOla, m:eISIffi!a

CIOIOIslelwall:óda selOiedaidle com
fiiinma li!gUlal, à a!de¡pillada OiU pair
tall fielrma semerllhanite que
p'elSSla �lIl!duZ!ilr em ef1ro.

«A Voz de Louilié» !Il.O 783, 19-6-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE ALBUFEIRA

ANÚNCIO
Seoretalni,a, Noil:!ar�éÍll' de Se­

túbat!, 13 de JUinho de mi�
nreVle,celOitOis e oliitenrtia.

O Ajudanlte,
(As,slilnlartUina illegíve.l)

(1 .• publlibaçã!o)

Relo Juízo de Dlilooiltb des­
ta Icomalrca� na A:cção com

PlrOle8ISSOl Sumá'l1ip pendenite
nai 'Úlnlioa Secçã:o de :PlJ'1eœs­
sos, movilda pelo ÂuitOlr -
JOSÉ EDUARDO PALMA
SOÂR.ES, so!liciltaldolr com es­

onirtÓlnio nesta viliia de Albufei/­
na, Ina q:Ulalâldlaldie Ide Admilnils-
1JnadOir da Ma!ss'a Fa!lliida da
Flililrma MANOERHO, que Ite­
",e 'a sua sede em Albuf:silfla
oOlnilim JACK RAMMI HAIMS­
DEN, '<liUlSenil:e em palnte tinoor­
ta da IlIlgllla!llenl1a e com úlillil­
ma ,re's'iidêlll!Oilar oonrhooildla no

Oer-flO ,Glr-andle, em Albufeliira,
é este réu ciit:ado pail1a con­

testar, apre'senltalOldo a slua

de�esa Ina pnaiZO de DIEZ
D lIAS q:ue lcomeça a OOf1rer

depeli� de fiilndos OIS 8diitots
de liHINTA D,I:AS, colnrtadœ
da dartla da sag'unda e úlltlima

pUlbllioaçã;OI ldesœ 'a1f1¡únoÍo, sob
a cemiinação de ",nr a ,ser 0010-

.cfIenlaldOi 'IliQ pedlildo que 01 alu­

tOlr deduz nlaquelle processo
e qlUe oenlsli�lI:e em ser 01 ,réu
oeilldenado a pag,a¡r à AUltOll"a
a limpellitânoiJa de GINQUlEN­
TA MIL QUlINHIENTOS E
VliNTIE E C:INCO ESCUDOS
E DEZ CENTAVOS, ,com ju­
ros e demalisl:eglaJ.peios fun­
damentais ,COlns,tantes da 'tes­

peœiw,a peti'ção lilOlicilal, oujOi
duplliioado se elfliCOlllrtJl1a nelslta

Seol1àrtJalnila à sUla djlsposição.
AlbUllie�ra, 11 de Junho de

1980.
O Jui� de mreilto,

a) Arlindo Manuel Teixeira
Pinto
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TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(1 ." publiilcação)

P,elrQ Juízo de D'iire'ito da
camama de Loulé, e 1." ,sec­

ção, nOls ,alutols de ,a!cção de
dilVólroilOi Illiitigio'soQ com o n.O

23/80, 100m pedido de as­

Slilstênoila }utdi'Diá l1ilél!, em q,ue
é AutOira e ReQ'Uierenltie AUiré­
Iliia Maliila Le'al N Ulllre!S, demé's­
tioa, reslilden:te nai 'rua .Frei
Joaquim de LOIUllé, n.9. 73, em
LOIullé e Héu JOSÉ GU,ERRIEI'­
RO, malJ1ido da Aultell1a, traba­
Ihadelr da oelnsrtrlUçã.o aiilfi'l,
alCIIJUlalllmetnte em pame iilllcer­
ta e cem o úl,timOi dIomilcílfo
cenheoiido na melliada a1lrás
illlidilOada, é e'ste Réu' ciltado
p'alf1a cenrlle!sta'r, querellldo, de­
venldOi apresentar 'él! SIUia de­
fels!a no pmzo de 20 diias que
começa 'al ,COlmer deporilS de
finda a dHaçãe, de 30 dilaiS,
canillada dai emita da 2." e úl­
tlima publiilcaçãOl deiste anún­
oio, oollislistilndo lO pedido
fOlrffilullaldo Ipe!la A. em ser

deoretado o diiVór'Ci'OI entre
Sii: e o Réu, com ba,s'e ,em se­

palliação de faCItO por 6 ailles

oOlllis!elQuti'vols e atulsêndal não
iinferím a 4 anos, podendQ
alinda 'a oontestação 'englobar
a do pedidOi de as'sis,tênoila
juldiloiá'rilél!, oom base em a

AUitora não pOldler oUis1lealr as

despe'Sa,sl do plelirto, oomo tu..,
dOl meiliheir ,oelfiis,tar dOl duplli:­
cadOi da pelt1ição i'nioial que
s'e ,encolllitlia na secção à dis­
PQslição do oi,taniCfo.

Loulé, 26 ,de Maio de 1980.

O J'uliz de Dlireiil:O,
a) Mário Meira Torres Veiga

O ESlorilvão de DitreiitOl,
a) João do Carmo Semedo

Vende - se Terreno
Com áreal de 2545 m2,

aom pno�,eato alprovlado palra'
consitJnuçãOl. No sí1Jio dOl Areei­
ro - LWllé.VENDE-SE

Inrfiotlima QuLosque Bi'e e Ba
(rfioon1le lao C:OIf1reilno) - LOU­
LÉ.MEROEAtRlA, OAFÉ E MORADIA DE CASAS, COM

ARMAZ�NS, GISTERNA E OUToRAS DEiP.ENDtNCIAS,

NO POÇO D,S AMOREiIHA - LOULt:.

O EsoriiVão Âdj.,
a) Manuel Luís MarreirlOs

dos Refs
(2-2)

ALUGA-SE
Vende-se com uso Oalsal ,com 5 dirV!ilsõe's, mo­

biillDdada, para la! épeoal de Ve­
rão. Sillluaidal lilia! FIf1anqueada.

Ilmoll1ma IMalliiialnél! G,ueJ1reiloo
MOireflJ1a Ff1alnqlueada -
LOULt:.

Tratar pelo Tefef. 62717 - LOULÉ
Gnade de disloo,s 14/18" e

morlJO glaidanthaldeilra 3 ,oodas.
IlIlIoomlia TaJei. 63283 -

LOULt:.
(12-2)

(2-2) (2-2)
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A ESTRADA DA
(continuação da pág. 1)

isto é, se passam dum a outro
ponte, - de maneíra inespera­
da e sem uma aJpaJl'leIlite razão.
QUiail o motívo die taœ círcuns­

tãneía?
Tallviez, �Iela condiua e com­

pnrtamento die roda um destes
casos?
Assim, como estarnos em fu­

ce -de siltua,ções dLstiIlitas, no­

meadamente, a 'Posição di a s
pessoas felli21es e a das pessoas
ilnfelizes, - tracsportemos esta
siltuação, concretamente, aos
homens de um modo geræl, e,
assim, teremos:
Homens ricos e Homens po­

bres.
- O que são homens r:ic.os?
- São aqueles qœ: - graças

a uma fOlrça superíor QU ao seu

génío e [nttellligênctra conquísta­
ram, com honrada soíícetude,
uma ravoréveã dJ11iStal<a,ç ãona vi>­
da.

Assim, em aoono da Verdade,
temos que reconhecer um fac­
to �:m¡portante: - que todos
quantos têm alcançadio a !for­
tuna, a devem, - salvo algu­
mas excepções, - a uma von­

tade de rerro 3101 S'eU carácter
indomáiVlel e às oporlbunidades
descOibertas pelta sua inteligên­
em e que assim, criaram 1"ique­
zas e deram bem-estar a mud­
tas pessoas.
Os grmdes homens dOl Mun­

do - digamos, os mHJÍonários,
pr�cedem taJl¡to de familias po­
bres como de ricas; não é pos­
sível! �ll1eaisar, no começo da

V:i!da, qual deverá ser 01 carni-
000 mais seguro, :para alcançar
a fortuna; esta 00 consegue die
maneira mUli diversa. FinaLmen­
te, é jusrto ,reconhecer que a to­
dos é' Jiícito intentar 'log'Talr fOlIi­
broa, poos é uma questão de
tempo e de circunstândas, pois
os homens que mais têm pros­
peradO no Mundo, são também

aqueLes que mails se têm esfor­
çado, - pOl1que não se confor­
maram 'em perman:ecer. num 'Lu­

gaŒ" dMícil:, aguardando que a

sol1te .os ,favOirec'esse.

Não estou a1l!tom21adQ, para
f,ailaT �bertameTIJte da Vida e si­
tuação das OIutras !pessoas e,

particularmente, dias que me

são estranhas, - mas, segundO
a IbtografÍla daLguns homens ri­
oos que passaram pelo Mundo
como:

'«Vand,enbilt - Zaharof -

Estes grandes homens que
saindo da condição ITIaILs hu­
mHde que se pode limagilnar, -
sofreram e cXUl[ell1imentaram 00

matores ¡pr'oi\1ações e pri'vações,
e, entregues às maÍls degrytdan­
tes taref'as, vamos M, - melu"
so de aIlidar a apanhar «beatas»
pela rua ,para ftor:nar a f!l2ler
c:i!garl1Os, parr:a vender. ,depms a

allIgumas a:r:tistas do CInema.

Este grandes hlOmelliS. que
a/1lldimos e que COIllSegU1�am
iiortUJ11:as fabillosas eque fIze­
ram a felicddade de milhares de

�essoas, pelas suas iLniciati'Vas
_ NÍÍlo conseguli.'ram as suas

for:tuúas com a apanha de

«beatas» - é precisO aclara'r es­

te ponto, - ,mas ,sim, com 01

seu denotdaà!o esforço, com a

sua ,tenacidade, com a .sua
grande :1rutell1gêncâa e. probId�­
dre" ASSE, importa agora defli­
ndT 01 que são - ou 'O que se

en!tende por bJomens po�s..
_ São aquelJes que merce" In­

fellizmente da sua fa!]ta de IPtre­
paração, da sua 'timid�z:, .da
sua iLnérci'a e [ailiia de dIllgen­
da - apenas ,se conformrun em

permanecer, aguaŒ"dando. que a

sor.te OIS ¡f'avQreça, - pOlS a si­

tuação QU facior de sorle 'OU

de azar, na maior parte dos ca­

sos iSito é OIl1d'i!nariamente, só

depende d¿ nosso próprio tra­

balh.o e perseverança.
Também há um ref'rão que

diz: «O que tiver de ser nossso,

à nossa. mão viJrá».

Assim, Importa agora, fazer

ad.nida aillgulliS comentárlos mads,
àcerca de Ihom.ens ricos e de

hOirnens pdbres.,
Vamos ]Já, - comecemos !pe­

lIos homens pobres.
Pobres somos todos nós, ab-

solUitamente todos, - quando
não nos sabernos comportar, pa­
m com os nossos semelhantes.
A IprÓljJil'Í'a saoedoña popular
diz:
«O honrem só é pobre de Juí­

zo»; neste c3ip:ftuŒo, importa di­
zer algo mais; assim, a Virtude
também é um motivo de gran­
die quaHI(}Ja� Moral e a de su­

períorídade, - pelo que pensa­
mos que a rPa()H�ncia - é o

üníco remédio que os hOITIelIlS
têm em SUaIS mãos, para mino­
rar, os maæs que 'os añígem,
- e, que o mam mfeHz dos ho­
mens é exactamente o que não
sabe suportar as contraríedades
econtæírías.
Ora hem - parece que va­

mos 'Volitar ainda com 'alguma
anáãse, quanto aos homens rã­
cos; �SSE, o dânneíro, não é
tudo neste Mundo - há coisas
que o dinneíro não consegue
comprar,

.

- bem aQ conarárío
do que muita ¡gente jul'ga; - 01

carácter, a digni1clade, a hono­
mbhlidade, não se adquére com

o diooeiro e toda a pessoa con­
Silderada ræa 'OU do grupo dos
ricos, que seja despida destas
alud�das virtudes _; não é ri;
ca e sim, :bastante pobre. - tÉ
daÆ; mai:s ¡pobres.
Também, todo o J:"I�OO que pe­

la sua ,boa instalaçãOl na Vi­
da, - não sabe 'l'oceber - lião
Sa/be tmtar e nem :æspeltar os

seus semelhatnJtes e quando am-

dia, não ¡possua aquela Elegân­
cia q:ue imporrta - continua a

não ser liiJoo e sim 'basialnte po­
'breo

Vende-se - Horta
Nlo sí:tiOI do Semino -

QUiarteill1al, com 14 000 me,
com 50 la'l121nj,evr:als" 70 pel­
si6iguekols, • oiuillr:as árvores
cie �I1Uil:lO, oom albulndanrte
6gU!�.

T",arIJar oom JoaqUlim Ange­
llO GueJ1reilro OUi fjllrho - sItio
de E�calnahiinals - ALMAN­
SIL

(4-3)

VIDA!
Ailnda, em matéria deste !p¡ar­

tiCUilQl' - é mwitto corrente ON­

vdŒ" direr - «'abaix;o os rícos -
é preciso acabar com os rícos»,
- tÉ uma rnnf:elliz e patética
tdeía, - ao que corresponde di­
zer: - c<JILtardos dos que escu­
tam - 'PIŒque 'os que dizem
não têm cUilpa. A conrusão, es­

tá em que é exactamente ao

eontrãrío, poís 01 que é preciso,
é acabar com OSI IPlOlbrrers, isto é,
tornar disposições, 'P3a-a uma

maior justiça socíaí, para que
cada vez haja menos pobres.
A BURGUESIA: - Eis um

adjectivo que com muita fre­
quência se v,ê escrtto e par,ti:­
cutarmente illas paredes em plre­
nas ruas ema1ils QU menos, as­

SÍ!Dl:
«AlbaiJro a Bu�gu¡esdJa» - na­

da mais rídícuâo e limbrocÍil e

exriem¡porânoo!
A este il"espeiilto arprrovcitamos

para dâzer, dio pouco que sabe­
mos _;_ q'ue 'O eærítor e socía­
�\sta alemão «KM"l Marx» foi
o autor de uma obra notável so­
bre o Oaphlal e o fundador de
«(A II Internacional» por �olrta
dos amos 1874 - já que a «A I
Inlternadonal»,lflundada em 1864
mm s,�do dllisrsOlivida em 1873. A
In'ternaClÍIOOlaÆ - não é mais,
Œljem menos, do que a abrevia­
tura: da «Assodaç'ão Iiniter:nrac'io­
na:l de Tra:baJfu¡adorres» d� várias
nações do Munido e que foi
miada para combalier a Burgue­
SÍa CaIP[italisia; 'qui:çá - em

1874 - é 11)0ssí'Vie1 qœ esta As­
sociação ¡tivesse a sua M2lão de
,ser; - vamos 'admitiQ" qUie sim.
Mas, hoje, - é que me pare­

oe uma «·charada à sorte» -

pois 01 que é e onde está a

Burguesia - dtgamos, a Bur­
guesia Portuguesa?
Quiçá - em matérila de BUil"­

.guesia, as cousas estejrun muito
CGnfusas.
Desde há mudlto e, hoje mais

acentuadamente, �e veI'lif�ca, sall­
IVIO uma pequena minorita que
l!liãlo cOTIJta - que quanto a esté
assuntG ,de '«Capit:aœiJsrmo ie de
Burguesia» - que 'sãa maIs as
'V:i02le8 do que as n02les, - QU,
se se prrofere, digamos: «O que
!ba hOlje - é - mUliia.. ¡parra e

IplOUca uva:).

VRSA - 14008.0 - CGiP

o peixe deve baixar.
de preco �tae�us��� ������� :0 f�.l�.. co de trinta escudos � segundn

_, umæ tpoo:itaria' agora ¡p/UIblicad:à.
. O reba!lhiiista só ¡poderá OOU-

mulQr as margens de comercia­
Iízação previstas para o arma­

ænísta com as suas quando
exerça também as oottvidiades
deste.

.

A pomaria, dos Min:i:stériDs da
Algl1ieoul!tura e Pescas e (fo CQ-,
méroio e TurismOl, estabelece as

normas reíætívas à comercíaãí­
zação do pescado frescQ.
Para as espécies compradas

na illota QU ao imporrtador, a

preço superior: a Itrrinta escudos
até cem escudos, a margem será
de 25 por cento, d� 20 por cento
para ¡preços aeíma de cem até
250 escudos e 15 'POT cento para
preços superíores a 250$00.
As margens de comercíaííza­

ção só poderão ser acrescidas
das despesas de frete quando o

¡J)ralliSiPorte haja excedido a dis­
tãncía de 35 quílómetros entre
IO �ocal Ide aquísíção e o de ven­

da,
Para o peixe vendido à posta,

o cOIliSumidor prod:erá escolher
entre â compra ao preço do pei­
xe inteiro, com a ob\r:iiJgação de
ilievar um quarto da c.abeça, COl­

mo contrapeso, e a com¡pra do
peixe Empo pOŒ" aquelie preço,
acrescitlo. de 33 por ceruto.
O dilploma estabelece ainda

quat!1o t�pos de càrcuitos de CD­

mercliJa,¡J.iização para o pescado
fxesco.
Um deLes esta/be1'eœ a l[gação

directa do rproCLutor/:i.mportadOir
aQ rerbalh.ista/v:endedor ambu­
[ante/feLrante, e destes ao con­

sumidor fiml
Outro [¡i,ga di'rectamente :J!)

¡produtor/importador aQ dndus­
tria:lJ/e�pol1tador .

Um tercedm faz a MgaçãOl en­
tre o IPIrOlduior/importador ao

armazenilsia, deste ao :ætallhis­
ta/vendeCLor ambUlante/feirante,
e destes aQ cOOlsümrdor finaL.
O quaI1to tipo estabeLece a

[:igação directar do produtor/1m­
pOlltador ao armazenista e deste
ao iLndUlSltrla/l/expomadoT.

(continuação da pág. 1)
piedade por aqueles que não
podem passar æm comer todos
os dias, têm que se slIljedltar à
ganância dum Inero excessivo
- mesmo quando não ultrapas­
sa as margens Jiega1:s.
Autorázados a vender 01 peixe

CQm uma margem de 20%, muí­
tos negociantes IProvocam a aMa
de preçGS na ŒIota porque. '"

quanto mais elevado fôr 01 pre­
ço porque compram 01 peixe
maior é o seu lucro. QUJer isto
dizer que ganharão 20$00 no

peixe vendido 'a 100'$00, mas

ganhærão 100$00 num quíto de
lPielÍxe que possam vender por
500$00, vísto que a margem de
�ucro era estável.
Em estável mas injusta 'pa,ra

o ;pÚ!blko que paga e exagerada
para quem consegue ganhar
mais em meio día de trabafho
do que a maioria dIOS portugue­
ses ganha durante um mês.
Trata"se de uma Lei que ti­

nha a sua lLóg1¡ca illO tempQ em

que um ,quilo de ¡peixe ,cU!stava
20$00, mas que ,ficou u1tr��­
sada a ,partir da época em qUie
aqueles saborosos animadzinhos
ar1;j,ngiram pre90s iLncríveLs de
700$00 (para 01 caso dos fingua­
dos) e de 1 500$00 para os de­
illjjcjosos camarões (que, antiga­
mente, ·alié os allgaJ1"V'ilos «po­
dliam» comer"" J.
Face ao eXiposto, de há mUlito

que se i:m¡punha a revisãOl duma
Lei 'tão lJeSJi� do interesse das
populações de menOires Œ"ecUŒ"SIOS

económic,os e pOll' iSSQ o actual
Governo, embora conscireTIlte do
quant6 isso pode desagradar aos
!ll!egocdantes de peixe (que ge­
raLmente Sião sleus 'aJplodantes)
dieC'idiu, e muito bem, fazer uma
revisão do probilema, aumentan­
do 01 iluero quando lO ¡peixe tem
um preço baixOi e redruzindo a

mal1gem die ilrucro quando atin­
ge verbas mais ellevadas.
iDesta forma, as maT'gens de

oomerciaIdzação (para 01 arma­

zenista e retalhilsta) do quilo­
grama de ¡pescado comprado na

----------------------------------------------------------------------------------�

CASA PORTUGUESA

ALUGUERES COMPRA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

VEND�

A. I. A. -
,

AGENCIA IMOBIUARIA 00 ALGARVE. LDA.
Telef. 65763

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve

A Voz de 'Loulé, n.O 783, 19-6-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ

Sec.. Aux.
.

Ex. Sumári'a n.g 16/80

ANÚNCIO
(2.4 pubHlcação)

FAZ-SE siaber que na Exe­
auçãlo' S.ulmánilal palra pag'a,­
me'nto de q.uaMli'a cerita, que
José Nunes, Ale'ixo, flels,i'­
od el n t e' em Almanoill
LOULÉ, movei contra' Oi exe'­

au<tado MESSIAS DE JESUS,
oome,roilanlte, ausente em pa,r­
TIel ,im celntla e comi o Ú I,tilmol do'­
midllio conheoido em Nemão
- MEDA, é ,este e'xecurtado
CITADO piara no prazo de
5 dilas, f¡inda ,a dlillaçãlO de 30
dilas, contada da data da 2.·
e última publ'icação do lP�e­
siente 'anúnc:ilo, dedluzir OipO­
s,ição, pagar 'ao exe.quente a

quantila de 13730$00 e jUiro,�
�e,specltivos ou nome'ar bens
à penhora, sob penal del não.
o ,fazendo, ser devolvlido, ao

exequente () dilre,iltlol dé' no­

melação de bens à pelnho:ra.
Loulé, 30-4-80.

O Juiz de Dliretitto"
a) Mário Meira T. Veiga
O Escri,vão de Dilr6iirto,
a) Ameri'co G. Correia
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CONTA-GOTAS
(continuação da pág. 1)

no mNliiistério da comunicação
sOCliaiE; 1I10S serviços de impren­
sa ŒIs �anJdes empresas (a co­

meçar ,pela balnea) em que os

gestores conrãnuam a ser as

«grandes œlbeçlllS» descobertas
por Vasco GronÇillllves, responsa­
veís peíos enormes IPtrejuíoos de
ex¡p1loração dos «monopóltoss
estatais. O coro dia K. G. B.
passa em 'sillêl!1d!o o que se 'PllIS­
sou com a Rádio Renascença;
o rlIooreto die Almeida sanros em

que foram nacíonaãzados o Rá­
dlio GlIuibe POI1tuguês, os Emds­
sores Assœíados de IJi¡sboa (a
RáidIi,o Graça, a Voz de IAsboa,
a Pen1lnsUllar, o C[ube Rllidiofó­
nícoi, os Emilssores d'o Norte
ReOOdidos e a RáJdto Rltbartejo,
cUlj'os pr:Oprletá1"'ÍIOS adnda hoje
wg,tlillirdam o ¡plaig¡a!lIlooto de slim­
MJJicas iÍil1demntz3JÇões; os 24 ex­

pulsos do «DiJár1o die Notíc1as»,
que ti:veram M fundaJr, sob
ameaças die 'todla a ordem, pam
Il!ãio mor,rerem de 'f<Jane, o «Dia»;
o caso d'o «S�UIlo», o c¡aso do
«JorIlJajl do Oomêrcilo»; os casos

da «Repúb�i:ca», dia d.JÍiber!dade»
e talntos, ¡tantos outros? Pe!1gun"
to a mim IprõpriJo· dOlIIlQ. se pode
ca'ir em Itail1!ta :fwllSidlaJdle 'Sem no­

jo e sem :vómiiÍos.

«DIÁRIO POPULAR» E

«DIÁRIO DE NOTiCIAS»

Sabe-se como o «Diário» diri­
gido por um antigo funcionário
do SNI e homem de abun,clan­
tes teres-e-haveres, no Alentejo
e no Parque Mayer, senhor Mi­
guel Urbano Rodrigues, é o por­
ta-voz do Partido Comunista pa­
ra a imprensa da manhã e o

«,))iário de Lisboa» o é p'ara a

imprensa da tarde. No entanto,
o número de militantes do Par­
tido ComUlDÍsta qu.e ganham o

seu sustento neste jornais é in­
finitamente menor do que os

que ganharam asilo nos tempos
do PREC no «Diário de Notí­
cias» e no (�Diário Popular»
(para citar apenas dois casos).
As difiCUildadœ financeiras do
«Diário» levaram-no já a redu­
zir o seu pessoali a quinze dias
de trabalho em cada mês, so-

, lução tomada para evitar o des­
pedimento de metade dos «tra­
balhadores». No ((])iário de Lis­
boa», a Pintassilgo anulou o

despacho de desintervenção de

proen,ça de Carvalho e é o ES­
tado quem aguenta com os pre­
juízos, mesmo com as oficinas
a trabalharem a cem por cento,
chegando 'ao ,ponto de imprimi­
rem o «Mundo Desportivo»
(quando o «])iário de Notícias»
tem ¡pessoal e máquinas que
davam para fazer o próprio
«Diário de Lisboa» com uma

perna às costas...).

Mas, mesmo sabendo do que
se passa nas casas :paterD¡aS, os

comunistas do DN e do DP es­

folam-se para obrigar o gover­
no a fechar ñuas das principais
unidades gráficas e jornalísti­
cas do país, que no 24 de Abril
eram duas minas de oiro e age­
ra não têm sequer para pagar
ordenados no fim do mês. Em
fins de Junho, no «Diário Po­
pular» os 600 (seiscentos!) tra­
balhadores vão ñcar amarelos e

de mãos vazias à espera do or­

denado, porque o Ministério das
Finanças não quer dar mais di­
nheiro para alimentar artificial­
mente um moribundo que já
experimentou excessívos regabo­
fes. A empresa não tem conta­
bilidade industrial e não sabe
de balanços desde 19'16...

EANES AINDA ESPERA

ENCONTRAR BREJNEV

O cam3Jralda EaIIles, perdão, o
senhJor genera� Ramailiho Eanes,
f3ifita-se de Vliajoc, não se sabe
gam quê nem para qUiem, salLvo
pam eJJe própVio natUifiailmente.
NI{) seu llti,n:erártlJo não escaIPa­
raun ooqUier o Papa e a iNorUlega.
COIlllO não pensa œstgma'l' anrf:es
d:a;s eleições (a ConiSltli'tuiç'ão per­
mite-o, mais elie só a conhece
q:u�do serve os seUS! objecti­
vos ... ) runlda tem uns meSiJtos
pa¡ra mais IImlaiS WlagffilS. Fala­
-se n.uma. tlida. a MOS{:OViO por
OICasião dos Jogos Olfmptcos,
rows lIlão acompjalIliha!dio dIO Mi­
rnliistro da Defesa ('alinda por cd­
ma UIIll oiv�E gordi:Iliho e sem

nenhum ar .m1i1JiJtarista ;nem de
'Pl1ofessor de ginástilca ... ) . Um
Minmo da Det:eISia com o ta�
mamo dIO actual Porltuga[ em

Mosc:QlVo dariiia 'V'OIIllme de rri,r a

B�ejnev ...
Ninguém :imagina, ipOI'étm, Ea­

nes a dlevoliv1er a pÍJad:a OOlIIl uma

gall'g.aJlihada mida maim, p:er­
..g1lil1'iando a Brejlnev o que tem
de escaalda!lJoso um Miin[\Sitro dia
Defesa lem Por:tUJga:l� ,quai11ldo na

UillIiIão SIOviét1lca o. GO'V'erno tam­
Mm diz ter um. MdinlÍlSÍ!'o da
J.wst1ça ...

PARTIDOS

NA UNIÃO SOVIÉTICA

O Partido Comunista Portu­
guês é coutra o regime do par­
tido único: basta ver como ama­

menta a biberão o seu filho
adopti:vo chamado MDiP-CDE,
para fazer com ele a APU. Mas
esta nova forma de «ditadura
do proletariado» não é só para
português ver... Na União So­
viética também já há dois par­
tidos oficiais: o Partido Comu­
nista e a rparlliJdia para a Sibé­
ria...

MANUEL TEIXEIRA GOMES
(continuação da pág.l)

um dos grandes po:r!tUgueséS do
sécuío XX. A sua modéstía re­
vava-o, como ,presidente da Re­
!pÚJWilca, 'a meter-se no cl�trico
em Belém ¡para vir apear-se no

Rossio, �Ulbdin.d:o depoiS a pé, co­
mo quaãquer cidadão, a Rua do
CiarlIllo até ao Cihliado...
A excelente Ibio�a¡f;ia ,feiia ¡pOr

Jl{)aquim .AinltónJio NUIIl!eS, actuai
presitleInIte (fu¡ Casa do Mgiu-ve
em ii'sboa, com o tLtUilio de cDla
Vlidia. e da obra de Te¡íxcirn .Go­
mes» deverliJa ser obr'i:gatOirm­
mente um. iItlJvIro a iOOr por todas
as crãanças ailigarVliæs em .Made
eæotar, para que tLV1eSSem uma

noção da enorme grandem mo­

il"aJlj e mtellootuaili do 'ÚJnroo Pre­
siJdente dia RepúblJ.riea que soube
pôr o dedo na fer:iKfu dos males
que atOrlIlle1Wwam (e alilIlda
oonânuam a 8!tormen<1Jar) Por­
tUlga:]¡ na déicalda de 20, d1izendo
sem soñsmas nem SUlbter:fú�os:
«EnqmmtiO certos rpoJ.:úticos dia

nossa terra teímaœm em. pen-

sar com o estômago e ddgerirem
com os míOilJos, �st() não tem
OOJ:l¡S¡E):r!to ¡piOssi:vell re o ,pior é que
já é tarde para 'tê-ilo porque quer
os senhoœs militares queíram,
quer não, [isto vaJiJ-Mlie5 d1irecm­
moore lpa:rar às mãos».
Pai1Iawas f�tidicas aIS de Tei­

xeæa Gomes. Onze ddas derpois
de as iproferliJr, TeiX'eilra Gomes
:pediu 'Pela segunña vez a sua
demæsão dio cargo de �estdM�
te da RetplúIbl!l:ca, desta vez para
não voltar atrás. Deixando o

P;rulác:io die Be�, voltou como
um c1iJdad:ão quai]quer à SU!a casa

na G�baJIta, até eæaãar em Us­
boa o barco que deveria levá-to
pam lUonge da: páJtria por sua

única e exolusliiVa vontade: o na­

viiIo hIOlia:ndês «'Zeus». Tdnha ses­

senta e cinco 0000 de [dade, mas
a alillla. die um jovem cobætente
disposto a todas as renúncias,
menos à da sua tld:gnidade e

coerêneía. (�S'OI\llbe haver...se . com

iiIlltelitgêncd!a. e e!1IegânlClila exem­

;plQres», comenta oscar Lopes

NO ÉCUAN DAS PRESIDENCIAIS
(contin,uação da pág. 1)

ções colam-se aos éclI"atnS da in­
formação oompr:e partidária, sem
o QSpOOto de !identidiad:e de um
ooIlldltd3ito dlefinlido �I()nge dia fic­
ção po1Jítdca e de vOViaç'ão naiu..

iraI.
tÉ ev1ldente que o regime não

beneflilci'a e que a mudança não
se VIisil:umJbra se entre ddIl"CIiItas e

esquerdas houver o esquecimen­
to do 1lJIlIÍ¡verso de valores, se a

preocUIPl3Jção pO]litilca fôr a;penas
a esooIiha die ,um. candidarto mais
f�'Vorável a esta OUi àquela {ac­
ça.o.
Um presidlente, sinónimo de

SinœrdJdade e aUlÍleIlltiCiidade, é
aque]e que 000 se como:ve com

a lill'genuillilde rpo1íitiilca re que se

aJpresenta superior aJOS pairUdos
e aIOS ,g;ruipOs. Com eS,p¡eCial aten�
ção re cuildaidio não vou torcer
por quaaquler candlidato preten­
œoso nem arpoialf ¡formas die as­

fim e de esgotameruto politico.
Os !pOlitUJglUese8 são ilIlteIllSa­

men;te Meos, fliequ'€lIlltemeIilte
ilIlooen:tJes re dramáJt1cos nas ra­

zões !políticas. A sua ex¡pxessão.
é deIllalsklido indiviléLual e ,o que
�aJrece que há die rebellde é uma

:imeja doentia.
Fundamenwllmente O. que eu

esperaria das eleições presiden­
ciadlS era a reprodução de Ms
jUlSltas que d€lf1mssem me[ihor o

sistema e a mudalIl{!a necessá­
mia. Ao cO!IlItTáño será a 'bipola­
·rização su:bsistente at:ra:voo do
caos a twos os ruveis, as con­

tradlições, as MlcOlIlSltânCli:a:s, as

dÚlVlidlllS. . . e, obrdgaltoriamente,
uma ootlividade criadora do in­
correcto!
Sociedmle �alfasitária, sem or-

dem e sem traJballihlo, só favore­
ce o estaiiuto dlilt:atol"iat Para
além diJsso, nem o soc'Ía<lJi'smo é
fOJ.1lIUl¡ evidente de oon:s�biiiliidade
e humanismo, nem a ambigui­
d!aIde é ¡f,ufuro de modiemdzação
soci�.
iNa JUNIeIltUide cresca cada vez

mais o e�ri'Í!O de reVlolita. Um
Presidente da. República deVierá
ser um. oomem de amanhã um

Ntro das impuTezas pr�tes.
NleIlihum candlidaiio adlllda se ,re­

veIlOu !pela oUlltu'l"a viva, e a ;pri­
melÍra mudaillça. de :um País de­
verá eomeçl3Jl'l pel!a ,re:voLu,ção da
menrtlrl'Íœde.
�orque uma sü'Ciedaide estalIl­

dardiizada: e soterrada em dki­
gi!smos de equivocos e mentli;­
!I;llIS; é essencia1lmen.rte ¡porlta
alberta !para oportuoomos .

,Soares CarnclTo, que vad co­

meçaT tão dlesconhecido como

EaIIles começou, Ipoderá a.perce­
ber.,¡se agOl"a que a afecti:vidade
exagerada. .aos paT'tJiidos 'impede
a lV1erdadieirn oonc.entração no

Pais que somos.

LUíS PŒ!lRJEIRA

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
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NOVASINSTALACÕES
,

na sua «Hd<stória N:ustraJda das
Grandes LiltrerMUraS». A sua ac­
t�ViÍdadie caracteríaou-se, en­
quanto ¡presidente, Iplor «esforços
persístenres, embora Ibaliclli.dos, a
favor da 'J:1eClOil1!CHIÍ'3:ção dos de­
mocratas peraæte os perigos à
vista.
Nao o quíseram oU'vill", prefe­

rãndo pensar com o estômago e

digerir com os miolos e a sua

profecia die que 00 mdlli1tærelS Ito­
maríam I{) IpIOder nas mãos ba­
teu flaJtidlimmeniie certa: já Já
vão 54 anos e não re v,ê nru­

dança à wsta...
Entre as muttas obras que pu­

blliiIcou, il"ennlildJa:s por outro gran­
de 'altgllllWilo, AgostÍil1lho Fernan­
des (o homem que. criou a Por­
tUlgáillÍ!a Eldiitara e reuniu. com

elia, o maior fUiIldo a:lJ�toriaI de
·grandes al)ltOl'ieS IportUlgueses na

história da nossa Vlida Ill1teráTlia
a:nJ1ji,ga e moderna) nos catoræ
voíunes das suas «Obras Com­
rp1ietllis», contam-se as suas «Car­
tas a ,oo]¡umb3J1lo», oUltro gran­
die porrt:ug¡uês, 'gŒ'an.de etntre os

graIlldes mestres da piÍ!IlitUll'a de
todos os tempos.
O Tetrart:o de que �e œ!PIrOOUZ

um.a mudlto rpállida e insign[¡f¡..
cao:¡.te iÍ:magem f�gum no PIlrlâ­
clo die Belém illa sala que gUall"­
da os quam-os a óLeo dros Pre­
Sidentes da RepúbUca n'lmla ga­
ilIeria em que elLe aIinida hoje é
o úndlco Tepresenmnte do .AJl;gar­
ve que a esse cargO. .aJscendeu.

VITORIANO ROSA

A V:oz de lJoulê, n.O 783, 19-6-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUU
See. Aux.

Cart. Prae. 60/SO

ANÚNCIO
(2.a p!Ulblriicação)

FAZ-SE saber que no dila
22 de JUIL!-IO, pró>cilmo, pe­
lias 1 O horas, neste '-;"iibuna!
J·uldblall de LOULÉ, na œl1ta

pmaa,tónita vjll1da Idlo 14.0 JU'ízo
Cíw1 die Uisboa, extlnaída da

Exeouçã1o de Senœnça 6 688-
-A, da 3.' Sec., que c Banoo
Rimo de Maga'hães, com se�

de no POlitO e �illia.· em Us­
boa move oonl1Jra OIS execu­

tados José¡ AmândiO BIJÍÍ!tO
Afonso, ,reSlildel'llte na Av.
João XXl'lil, 194, no MOIl1I1Ji�o,
e OUliRlOS, há·de ser posto
em pnaçal, pella 1.' væ, para
ser ooremataido ao maiOlr l!an,­

ÇIO oferecildo aaiIITla' do VIél!Itlir
indicado, lO SIeIglJlin1:a il�1
rÚ<SillilOO:
- COUHELA DE TERIRA,

Slirta na EiS1ltveilra, .1ireguesia
de Querença, ooinœlihlO de
LOULÉ, desoriitla na Cbnser­
vat61riia do Regilslto Predial de
LOULÉ, 'sob o ;n.!! 29455, 8

filS. 58 v.o do lJilVro 8-75, ilnlS­
Olim Ina matriz ¡predial da <i­
ta �reglueSlilai de Querença sob
o alfltigo 6 002, que vav à pna..

çal pellO vallar ,de 900 000$00.
LOIUllé, 2 de Junho de 1980.

O Jlui� de mreiito,
a) Mánb Meira Torres Veiga

O ,Eisoni�ão de D�ireilro,
a) Américo Guerreiro Correta

VENDE-SE
Uim lIe�reno siltlulado na Ro­

aha do �evedo, oom lIe"ra

de semear, álr:volres de se­

<liUe�ro e regadib. Tem motor

a g!alsbleo.
ConrtlaOlJalr com Manuel

Mendes Oa�aco OIU Joslé
Mendes CaMaco - C'II8Ireanes
- LOULÉ.
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AFonteFilipe servidaporumanovaestrada
(continuação da pág. 1)

foi d�ulUl1zand:o o trnbaillho fei­
to.
Faflitava-llie a soEi�ez do aãea-

trão,
,

Duraœte 30 anos 'floii pediido o
necessário arranjo e dUll'aJnte
outros ialDltos anos a obra foi
/W'etertda.
Mas coube à Câmara Socia­

ætsta de [JemIe a opofltUllldœde
de U!lItimaT os contactos neces­
sáeíos para a realízação duma
obra muiilto limpol'ltante para OS
que dela voo beneñcíar,
'E não era apenas a estradá,

mas ,também UlIDa 'pOnite que se

impunha rosse construida.
A nova Câmara do �SD to­

mou IPIOSse em Dezembro e só
em Março fOli ipOSSLVtlt dar os
traba:lihos por cOIlIOLuídJos, poís
estmam alinda reliam!V'amente
atrasados.
Natumlmente 1'rudiianrte por

Vier C!OllChlroa tão necessaría
quaæto ooæ obra, era ahsolluia­
mellite ]ógd.co que a respectíva
popuãação ¡plUldesse desejer ter a

oportun'idiade de e�tertortza.r a

sua a:1egria pella cone:retiæ.ção
desse melihioramento e por isso
formu�ou desejos de fesitejalr o

acOlliteciilIlieIlll:o, dio que resUiLtou
a Câma:M de Lou!lré concol"diar
em qtlle fosse feli:ta a inaugma­
ção· ofici'M.
PeI'ltei>iamente coerelDllle, evi­

dentemel1lte iaCeliltáV1e!J: e não dá
¡para entender o que [&90 tenha
de cræ1JilcáveK Mas parece que
Jlão ipeI'ffilam dia mesma fooma
certos elementos do 'Part!i�o So­
c!i'a.l'i'sta a nív:el œoea!l, que não
conseguiram esconder a sua

frusrtração pOi!' penslM'em que o
�D está a, vangroI'iar-se com
UIDla obra sua. E lpor 'isso tive­
ram a i!llifelJiz e l[e!iIa �d!eia de su­

jar pruredes (protestando) e es­

})aIlhar prupjei:s Dom pailia.VTaIS in­
coerentes ,por eru1:tre a ,popu:la.ç'ão,
com o ev1idooœ objeotdJv:o die di­
'VliId'i1l' as peSSOaIS, de mar um
C!Mma de anli:moSiiOOdie, �e des­
vaJlorizáJr o tl"aibahllo reaJiizado,
mIvez até para dIzer que €lies é
que 'fdzeram a Obra iIJaa"a os ou­

t:rœ SIC' van¡g¡lOIiiarem.
Mas esquooem�se que a obra

não foi lleiJta com o dinhe!iro do
PS nem tão pouco �e PSD, mas
sim com d1inhefro do Estado,
que é nMUIl'a!lmente o d�nhe!iro
klie ,todos os que, ¡pagando 310 !IDs­
,twio, lilre 000 posses '})aira il'ea:tÍ­
zai!' obras de mteresse comUJll.

Esquecem-se que éstamos em

Demoorac:m e que aIS obras hoje
illni'Ciadas por um Parlmdo até
podem se:r rucabadas [pOr oUitros.
Olaro qUie só entende !Í!sto

quem sabe o que é a 'ver'dadærra
Democrac!iia, iIJlorque os outTOS,
os talis tTabalIlhadores de obras
feitas, a SUla L" e «'groodWsa
obra» fOi a de balpitiza:rem com

o nome �e «25 die Albrt:h> aquela
monumenrtal obra que é a pon­
te sobre o Tejo e tmm o nome
de «Poote Sa!lJazar» porque foi
ere quem ,proporcionou 310 Pais
possibilli�ades f'ilDlanceilras para

tão grande enlIPireendlimmto,
Mas é evildente que, dando-lhe
o nome die 2'5 de Abrill a Esquer­
da pretende apenas Ila.nçar pœí­
ra para os oíhos dios maís in­
génuos e, amanhã, poder di,zer
que «fumos nós os autores desta
esoectacuær reaillizaçãlo».
A�m de tudo listo parece am­

dia que o PS não gosta nada de
festejar IinaUigurações lpara que
assim não se saíba o que foi
que não f'ez. Nem die 'Outra for­
ma se compreenderia que o Dr.
Ailmeida Cla.rrapato tiV'elSS'e po­
d1ido dÍiZer puiblicamente, em 2
oonferêlllC!ias de imrpil1enœ, que
«nós ñzemos maãs em 3 anos
dio que nos úEtlimos 20 que nos

antecederam», C'lomo Governa-'
dor Ci'Vil do Distr:iitlo, o Dr. Car­
rapæto estava na POISSe do «se­
gredo dos DeUlseS» e por isso
nénguém OUISOUI desmemí-âo .

(embora ndnguém de boa fé m­
vesse piodlÍlClo acroolilta:r).. Mliás
nenhum dos presentes 'tinha: td­
do a isatisfaç'ão de estar presen­
te a uma üníca ioougUll'ação
,porque �sso de i!llaUiguil'a.ções, e:ra

uma prática «falSCi'Slta» que H­
nha de. 81crubaT. O mais impor­
'trunte (e eo fdi dliito mulilto cIa­
ramoote) era ;pôr 'O ip/OV'O a �ra­
baIrhair, nas SUaiS horas 'de re­

POUSO, pam fazer obms de be­
nefício paTa a ComUlll!idade». E
caTll1egar peiClrIa:s enquanto des­
coosava.

Quer jlSIl:o dizer qlUlC, enquanto
os senb:ores dia cd!ll!tura !indus­
trj)ai1J :ex'ilgia:m a redução de horas
de trnbalhlo, se pedia aQ povo
trabalhadQr dios camplOs (que
sãlo os que maiiS (j¡manJ.eI]te tra­
iball)h:am e menos gamiham) para
fazer estradas aos sá!bados, do­
� e �ias santos, cih�
dio a tsso ,trabailiho fleiJto «'Com a

ool:abora.ção das populações !rU­
rails» sem qualqlUlffi' 'reInUlllera­
ção, enquOOito a «Cii!ntUlra» exi­
gd.a doming'Os, pa,gos a 200 e
300%" ,

Mas agora, como é maJÍs jus­
to, as pessoas que trabaliharam
na 'c'OIWltruçãJo desta ll10va estra­
da da f,regueSia die Querença ,lli­
veram a merecilda remuneração
dio 1:ra:baIliho que fize:ram e tam­
bém a a1egr:ia (saudável) de
poder c:onfratern'izar com os seus

amLgos, com QS SIClIS viZilllhos,
com os homens qtlle ajudaram'a
conc:r;emza¡r uma obra que em­

bora relialtJilvamente modesta ,tem
no entaJntlo a ,gTaooem �aqUlÍllO
que é ,feilto c:om carinihio e boa
'VIonLOOe die qUleIIl se dlÍlSpõ'e a
sel"Vlir alquelJes que iIJlail'a ÍSSIO i[thes
dieposiiltaram a coIllfda:nç'a neces­

sárfil..
Com esta malUlgU!l"açã:o (ou

OUlt'Ms que veiliham a processar)
as populações ,têm a possiib'illli­
da�e de Clon:fmternizar com os

homens qtlle estão à frente da
�ndstMção '!lOcal e region3JI,
podendo lIazer.,lfhes ¡perguntas
!jinforma:!i:s, IPlediind:o eSC/lareei­
meDItQs em que tenha mteresse
e alié c:oniheoondo mcllhor o seu

TERRENOS
f\lGJ.\RVE

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (el OU SI

PARA TODAS AS mMENSÕES, PRE'ÇOS E LO-

CALlZAÇOES.

COMPRA E VENDA: JOS! VIEGAS BOTA - R,

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOUlÆ.

carácter e os S'eIU!S priilDlcípros de
oríentação poL]tka.
NaturaLmente que hoU!ve dis­

cursos (se é que se pode cha­
mar dfseurso a algumas paâa­
vras iilIlIfommds proferidas no

centro das ip!essoas que nos ,ro-,
deíam) para o Pres!i�ente da
Câmara poder dizer que não se

tratava pmprãamente die uma

ínaugarração mas sim l{lIl\opriia­
mellite um ,p¡reteXito para con­

fl"atem4zaçãJo com e entre os ha­
,bii'tantes da área e lamentar que
o PS ti\llesse �vantado preble­
mas e até protestos por aquela
pequena fesba se ter reaüzado e

sañentado a notõrãa ausêncía
de todos os elementos da ,fre­
guesía of,ic!ÍQilmen:te ligadOSI ao

PS, incluindo o Presídente da
JUiIlJta¡ de F;regueSia que fez uma
curta v!ia,g¡em a Fmnça coíncí­
dIente com aqueíe dm em que
estávamos reunídos para feste­
jar uma das várias obeas em

que aquele pa.r:t!i�o teve acção
muito ,imPj01'ltanft:e, dando assim
valroso cOIlltr'ilbuto para o pro­
gresso da {reguem e bem 'estar
das !p(l[lIUillaçõ.es ruraIs.
O ISr. Presidente !(fu, Câmara

acentuou a!irufu que de facto ti­
nha fedlto promeSSlaS de obras

qUie a Câmara deveria fazer mas

que não fixou nem podiila i'rixM'
ipjrazos, maIS que estJava fazetn�o
todos os esforçOls para cumprll'
o seu man�ato, ,fomentanido o

deserwolwmen'to regional de
forma a que todos possamos vi­
ver mais condignamente. Nes­
se aspecto considleroUJ muito !lm­

porta!lllte o f'actor electrliicidade
de que aque� área 31india não
estava abramgd.da, podendo no

enltalnto anunciar que os tmba­
Jh:OIS ipJ1'osseg'uiam aclt1vamente,
estando preV1isbo o período �e

aípenas 2 meses para que a �­

gação à 'J:"edIe nacional] pudesse
ser feita, ibenef:i.iciaJDdo assIm
iU!ma ,reg:ião que !há ta,n,tos anos

asipÍ;ra ipIO�e1" ddsf.ruJtar de tão

magnifica C'OnqUlÍsta da civlMtæ­
ção.
Com o all' dlCSCoIlltraido e in­

formam que �e é peculiar, o Sr.
Governador Œ"Vil �e Faro tam­
hém estelV!e presenite nesta pe­
quena festa e também usoU' dia
pa.lav,ra para se congrat:waJr com
a c'Mcretização dlalquelle meliho­
ra:mento lteceru:1lo a 'Pll'opósito al­

gumlRS considerações acerca do
l1i.rttne dinltençãlQ do Go�emo de
t:ralba!l!har para o hem estar so­

ciar e económico doo ,popwações
,rurai's que cOIliSi�erQIW peça fun­
damental �e to�a a economia
dio P¡;¡.ís moo qUle, a¡pesar d1isso,
tão aibaJ:lJd'ona�as 1:êm Sido dos

pooeres centrais. Na qualidade
de <represe!llitante do Govel'!llO,
sen:tia que tiLniha OIb11i:gação de

estaT preSIente numa festa que
considleral\la não pl'oprliamente
uma inlaugu,rnção mas pri>ncl­
p,ailImeniIJe um pretexto 'piara COTh­

fraternização, que proporciona­
va uma lJllIaiior alhe�tura entre

dirigentes e di'riJgiidlos, de forma

a que se chegasse a um cOlJl�en­
so comum quaTiito a n�esslda­
dies reais e alSp'lirações ,futuras.
lApr'Oveiltou a oportunidade

para dizer que a Oposf<ção o tem

c:rL'td:cado por estar presente na­

quelas l'eun1ões e 3ité de .faliar
em púbmeo., iIJ:oiJs naturaGente
preferIrla que, ele Govemador
CiJVliil, não saísse do seu gab!i­
nme ou então que andasse por
aJÍ a fam mal do Governo...

:Jj} eVlildente que �sto aC'cita-se
como aJDedota, mas não se com­

preendle como pod.e partir de
certos órgãos de comUlnl[cação
sociall <vilnIc'lIId.amenJte afec:tos a

um oorito ,parlti�o, que ori'tieam
algora, e ferozmenie, aquilo que
os seus am!iig'OS já fd;7Jeram em

g,rau mUlilto mai'S eævado e 31té
duma fOl'lIlla acel1ltualdamente
anrtii�emocrát[ca e até (fusu­
mama...
A l!nau:gmação da nova estm­

da foil não apenas um f'e1!iz pre­
texto para uma saU!dável con­

fTaiterni.zação enltre a população
Ilocai, mas serviu :também para
UIIDa. aDJimada festa daquelas
que é tradlcionru fazer ao. al'

œtvre: foguetes, músilca, co.mes e

bebes e muita arlegriia aJté de
madlrllgada.

QUJa1líto a música e animação
muilto se ¡ficou devendb ao sim­
I�ico e cada vez mats conhecí­
dio e apreciado Rancllo Folcló­
d(lo InfantH <lie Loulé, a cujo
e1Jevado nivel mufuto se deve a

dedícação dos seus prâncípads
dii'riJgentes: srs, Fel'!Da:ndio Soa­
res e llídio. F']oro.
Por ,tudo 01 que se passou, es­

tá die paraibéns a f'regueSia de
Querença e a Câmara de Loulé
pela vaãosa colaboração !pres­
tada,

A fr� de Quere!lliÇa tem
maiis uma estradæ e b"á bene­
fddar de outros melnoramentos
que mereee, para que a vida ali
seja cada vez menos dura no

amanho da terra e portanto
maãs feliz para os que � VlÍIVem
tmbailihando numa terra que é
sua e que fenmiæm com o suor
do sean rosto e a alegría da
posse plena daqu!iæo que herdá­
ram dos seus ascendeates,
Aquela gente merece ser acari­
nnaãa ,piOr que a]! a terra é
úbere, a água abundante e não
\fruta vontade die fazê ..JIa sa:!iiI' do
longo marasmo em que tem
'VIÍIV'ido. A !fertilidade dos seus

campos e. a \força indómita dos
que neles t:mbalham podem dar
lVaWi!oso coml'lÍibuto para uma
maior riqueæ. dium concelho on­
de a agriouilitUil"a é acl!ivridade
fundamental dOIS seus OOibiiltaJD­
tes.
E é hom œlienta:r que a nova

eStrada não serve apenas um

bonito [ocal ,qœ tem uma fonte
de ,boa e aibunda.nte água. 'Él
também œocal: de nascentes on­

die a: água brota à flôr da terra
por entre ;l'oc'has graruticas e
COITe veloz para: ;uma rim'ra
que fertH!iza. tooa uma vasta
¡pilJamic!ie CiU'ja fec'U!lldi�adíe é co­

mecida ;pielas 'soos verdejaillites
Iho.rtas e pomares que �ão vi,da
à xeg1ão e a;bU!lldâncta aos seus

habi.itail:lJtes, qlUe, quase na tota­
iliitlade, são os ,proprlietários da
terra onde desenvoliVem a sua

alCit1vid'ade.
E a rpl"Ova mais que evidente

do vaLor e rilqueza �a região. de
QU!erença está no fado de as

31utOridadJes governamOOltais a

Iterem consideraM com U!IDa Re­
serwa NatuooJl, ciuja frora e fau­
na é lPIl'ec!iso proteger, Só é pe-
00 que a água qtlle por ailiiJ jorra
com tanta abUllldânda (Ilium
Mgarve onde as 1:oailhas de água
rubterrânea. estão cada 'vez mais
prIOfUllldas e d1.fíceds) não. tenha
si�o aln�a convooâieDtemen:te
ruproveiltada como a região me­

rece e a agriÍICUIlitura rpredsa.
Como. va.lor da n� da região

não é demais œJ.!Íel1lta:r qtlle os

técil1d1C'Os conhecem a e�istência
de 12 espécies de odlor:íJficas e

'� orqu1d1eas, fllôr muito
ajplrec!iada por quem gosta de
ornamen:tar as suas oasas.

Vale Covo - BolLqueime
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AGRADECIMENTO
SUla espose, tiiiha, genro¡ e

reSilJalll!lle iliamHiia. na¡ �mIPolSlSjlbi­
liiidade de o rflaœrem �inidliMt�.
dU/allmente como mu�il'o ,seriia
o seu des!ejo, vem pOir este

meilo ttleiSitemulnhiar o seu pro­
�ulnido lreoolnlhecilmenoo, a 00 ..

cbs qUiei 'se :ilnrtelrelSlslainam, Ipe-
1101 ;se,U! elSltlaldO, idle ,SJa!ÚdIe rdu­
J1anJlJe 01 '1lOnglOi ¡perilodo da sUla

dOieJn:ça ¡pe!lals pallalV<ra/S de

oonlfollillo' e amizade que ¡llanltO

a�'uldall1am ,a SIUpOllillair a SUla'

dOlr eSillanido ¡presenrte's em

tão ama\�g;o iIlnanse.

A 11l00dois alpreSelllltamOiS a

nOISISla malils pll10iiunrda ginalllil-
dão.

APARTAMENTOS
VENDEM-SE em QUARTEIRA
- Um alpairtJamento de ,rés­

..do-chão mobillado, el 5 di­
visões e ohaw na mão, si­
tUiado na Rua, G,ill Eiarnes, n.!!,
40 (a 1 00 m�ros da prm�)
- Preço: 2 500 COIllItOS.
- Um alpaintamenltO, 3.2

andar, el 5 diMi/S"e!s e cha­
ve na mão, silllua¡do na .Rua
de �ambu�a lpor 1 500 con­

tos.
Ti"atar na Rua ŒŒ Eanes,

n.O 40, ric - QUAlRTéIHA.
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VILARINHOS S. BRAS QE ALPORTEL

T.R. Lisboa& Filhos
Fornecedores de FOGOS DE ARTIFÍCIO para:

ROMARIAS - ARRAIAI'S - PROOliSSO,ES

E HIEC,EPÇOES

Recentes novidades em Foguetões Artisti'cos,

Artilharia. Presos e Aquáticos

IMPECAVEL FABfHCO, COM GARANTIA

ASSEGURAOA

Grande sortido em bombinhas e BiChas de Rabfar

e vetverdes chuva de prata para os Santos Populares

Telefone 42284
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suprema IDdignidad e
(cOl1tiooação da lpág. 1)

-se à medida que o pavor se foi
esfumando.

Assim, o Partido Soeíalísta
foi-se reduzindo pelo desenro­
Jar da vida da Nação e, mais
ainda, pela iucapacidade e in­
dignidade dos seus dirigentes.
Hoje, o dirigente. máximo do

Partido Socialista encontra-se
completamente desacreditado no
conceito público, não somente
pela inc'apa�dade revelada nos
dois governos a que presidiu,
como ainda ·pela falta ede patrio­
tismo e pelas muitas indignida­
dades reveladas. nas campanhas
oposicionistas.
Das suas próprias acções du­

rante a presidência dos seus
dois governos, acusa o actual
Governo e faz gala das suas
mentiras e calúnias como se vi­
vesse em país de eunucos e im­
becis.
Assim, quando entrevistado

por um jornalista que lhe ob­
jecta que ¡j. que está a revelar
na entrevista como erro do ae­

tualGoverno já, fôra por si pra­
tíeado e defendido quando go­
vernava o País, respondeu com
o maior avontade que não era o
seu governo que estava agora em
causa mas sim o actual.
Fói a resnesta de um tartufo

é não de um homem sério e

responsável.
Agora tem o impudor de ata­

car publicamente o actual Go­
verno, acusando-o de manipular
os órgãos de informação social,
como a Imprensa, a R. D. P. e a
R. T. P., coisa que - diz - ele
nunca fez enquanto foi gover-
no:

.

Se a mentira é atitude indigna
de quem a pratica, o homem
pÚblico que a usa torna-se in­
digno da consideração das ,pes­
soas de bem; mas se com a

acusação mentirosa o homem
público acrescenta que nunca
fez aquilo de que acusa o ad­
versário, embora o tenha feito
mais do' que ninguém com re­

quintado cinismo, esse homem
torna-se um ente tão desprezí­
vel e sujo que até emporcalha
quem lhe estende a mão.
Este homem é o chefe socia­

lista.
A aeusação que ele faz ao ac­

tual Governo de manipular os

órgãos de informação é faIsa; é
fæIsíssima.
Agora vejamos o que ,ele fez

com os. órgãos de informação
socill-l durante o tempo em que
rói chefe ito Governo, com um

exemplo.
O Dr. Sousa Tavares era so­

cialista e director de «A Capi­
tab>; mas perante os erros do

governo socialista o director de
«A Capitab) escreveu'alguns ar­

tigos de crítica que nem tão
pouco foram de ataque.
Mas se Soares não gostava da

crítica, muito menos gostaria de

que o seu correligionário não o

enchesse de encómios.
O Dr. Sousa Tavares teria,

por isso, de ser afastado de «A

Capitab>, que era jornal esta­
tizado.
Para esse fim, o governo de

Mário Soares nomeou um pre­
sidente do Conselho de Gerên­
cia da EmpreSa que, não andan­
do com a velocidade desejada
por aquele, foi p,rocurado por
dois deputados do P. S. e a S&­

gair a esta visita foi proposta
a demissão do Dr. Sousa Ta­
vares.
Simplesmente dois membros

do Conselho de Gerência não
votaram a favor da proposta, o
que levou o presidente a pres­
cindir destes dois vogais com o

fundamento de não merecerem
a sua confiança.
Em virtude da saída destes

dois vogais houve que proceder
à nomeação de quem os subs­
tituisse.
Entretanto o governo Mário

Soares teve de demitir-se, e a

demissão do Dr. Sousa Tavares
ficou sem efeito.

É difícil encontrar-se um ca­

so tão escandaloso como o da

projectada demissão do Dr. Sou ..

•

sa Tavares para Mário Soares
colocar à frente de «A Capitab)
um sujeito que aquiescesse ser
o cronista da eoncupíscêncía
soarísta,
Pois foi o autor deste grande

escândalo que agora armou em

virtuoso moralista da honora­
bilidlide pública, acusando men­
tirosamente o Governo actual
de manipular os órgãos' de in­
formação e de asægurar a exis­
tência de focos dessa infecção
na Rádio Renascença, na R. D.
P. e R. T. P .. Para fazer a pro­
va da existência desses focos
Mário Soares declarou publica­
mente que vai interpelar o Go­
verno na A. R..

Pois que venha essa ínterpe­
lação para haver mais um mo­

tivo de desprezo que a Nação
vota a Mário Soares, e para que
este não esqueça que esta não
é constituida SOmente por par­
vos que aceitam embasbacados
quaisquer charlas de consuma­

dos jong[eU!fs.
No seu ataque ao Governo os

socialistas chegam a atírmar
que a manipulação por este dos
órgãos de informação é já co­

nhecida no estrangeiro, pois que
até jornais noruegueses protes­
tam contra tal escamoteação da

opinião pública.
Se é verdade que existem tais

protestos é porque foram os so­

cialistas que forneceram a essa

imprensa notícias falsas sobre
o que se passa em Portugal.
Na verdade, alguns jornais

noruegueses noticiam a forma­
ção de uma Comissão interna­
cional de Apoio ao Movimento
Trabalhista para socorrer «Por­
tugal-Hoje», o órgão do P. S.
português que, segundo o jor­
nal «Arbeiderbladeb), não che­
ga a vender-se em Portugal 20
mil exempJares.
Além da sua tiragem insigni­

ficante, acrescenta o «Arbeider­
blade!), o «Portugal-Hoje» «es­

tá sendo sabotado pelos outros

grupos de jornais que fiscalizam
ó sistema actual de distribui­
ção», mentira esta forneCida
pela gente de Mário Soares ou

por este mesmo.
.

Para justificar o socorro a

prestar ao «Portugal-Hoje», jor­
nal que quase ninguém lê, o

«arbeiderbladeb) afirma que. o

governo conservador do Dr. Sá
Carneiro já demOlIliSltrou [ruta de

re®¡ei1:o pelaiS \l1egImS básicas do

jOglo», e que «são rufastad6s, !pOl'
'bóda a ¡partie, os SO,c:iJailJi¡sl:œ de­
moclfáJti!cos»; e· ainda que' os

«eXlCàJui da RáJrLo, da: Telev1'são
e da Ini.¡preIllSa do Estadio».
EStas mentirolas para extor­

quirem dinheiro à.os camaradi­
nhas noruegueses revelam não
sé a capacidade trapaceira do P.

S., como mostra ainda que este
está tão diminuído que não tem
leitores para manterem o seu

órgão de imprensa.
Quando os ,socialistas lança­

ram em público o diário «POI'­

tugal Hoje» Mário Soares tinha
a ilusão que a crise do seu par­
tido se resolvia com a publica­
ção de um jornal diário, o que
prova a sua incapacidade para
se aperceber do ambiente que o

envolve. Por todo o País se ou­

ve a expressão: «ele enganou-

VENDE-SE
Lal9'alr de lazailte, em Sall,ilr.
InroJ1ffi1a Telef. 69107 -

SALIR
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ALUGA-SE
Uma aalSlélJ mobililaida (palJ1a

féJ1vas), aom 5 diMsõ'es. A
ceooa de 1800 m. Icb œnltJro
da Vlila.

COinrIJalOtar palo Teileif. 62159
- LOUiLt:.
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...nos» quando se fala de Mário
Soares aos seus ex-adeptos.
E não tem emenda. Agora, na

oposição, em vez de portar-se
como político responsável e co­
nhecedor dos seus erros, apre­
senta-se como um inventor de
calúnias para derrubar um Go­
verno eleito por milhões de pes­
soas, sem nenhum respeito por
estas e sem pensar que um che­
fe politico, sem pensar que um

Estadista, tem de ser pessoa res­

ponsável e tem de esgrimir con­
tra o adversário com argumen­
tos sérios, elevados e de inte­
resse nacional.
Mas os soeíalístas, tal e qual

os comunistas, não se 'prendem
com o interesse nacional, nem

o sentem nem sabem o que isso
é. Enraivecidos por serem opo­
sição, os socialistas só se ocu­

pam no apedrejamento ao Go­
verno, só querem derrubá-lo
antes do seu termo, seja por que
meios fórem, numa sofreguidão
diabólica do Poder e sem o mais
leve índice do desejo de derru­
bá-lo por meio de eleições.

NEVES AlNACLETO

«A Voz de Loulé» '!l.0 783, 19 .. 6 .. 80

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOU�

ANÚNCIO
(2." pUibilli�ção)

Po'r eSite Jiuízo, nia execu­

ção olrdilnáiJ1i,8! ( hiIpOltecá,ni'a)
n,.O 4/80, da 2." Secção, que
o B<alnlOOI PoJ'ituguês do Atll'ân­
tlilcQi IE. IP. move oonrllM ,a 50-
cieidade CooperarIJiMa CUlníao­
I!a Proglresso de Qur8lrtetill"a"
SeARL, ICOIrn sede nlO Semir­
no, QUlail1taiil"a, LOUllé, au�os
I,eglalils represental'lfOOls ,se en.­

oonrIJl"am ausentes em parte
ilnicel1tla do es,tlnangeill1O, é es­

tia exeauillaida ,oiltiada pal1a� no

pra,zo de 10 dfias Ique come­

ça la OOll1l'er I�poils de ;fihia
a diíliação da 30 dialS, esta a

oonltar da daItJa da 2." publ�­
ca,ção deste anúnoilo, dedu¡zjlr
oposição, paglsr lao exeq;uen.­
te a quralnrlliia em ,dívvda ou no­

mealr bens, à penholl1él1, sob
penial d� ser olJ1oonlada penho­
ra no prédlb hipoteoaOO, .con­
tOlrme perlJi'ção ilnilcÍlal1 Iraspee­
tliiva cu�o duplicado será en­

tlregue se sO�ii'ciitalCfo.

LoIU�é, 8 die Maãío de 1980.
O JUliz de Oiíreiito,

Mário Meira Torres Veiga
O Elsol"ivão de mreirtlO,

Jooo..Maria Martins da Silva

VEND,E-SE
MAQUINA DEBULHADORA
Maroa 11l1amaglall' 1,10 m.,

em bom eSltado.
Inl�oll1ffi1a José P,almal LOlu­

ranço - Frei'xo Seaol de B'ali­
�o :...._ SALIR (3-3)

Terrenos
Venido um l'Ofte de teJ1reno, .

pe!rto da pl1aliia do Cavalo. Pre­
to (Q uralJ'lteilra) e OIUrIJro 010 'sí­
tio da� Pereliira!s. ldea� pam
COInlsrtJl1Ução.

InlfOll1ma J. Fla,í'sœ - Urba­

nização Manuell' Ponœls da
HOIr:t!a - Lolte 22 .. 3.°, Frente
- QUARTEIIRA.
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o MÉDIC'O D'O' TRABALHO,
E O, MEIO RURAL

(continuação da ,pág. 1)
raetores susceptrveís de rimi1uen­
clrair o estado de saúde die um

GgJomerarœo runllt, abarcá os

probJemrus de ibiigiene geraã, die
ooIliu!brildlade e russistênclia médi­
ca curatãva le d�senvol!ve a sua

acção na totaJWade daquela po­
puãação, E)]a cumpre os oojec­
Vivos e desempenhá as funções
que, nos d�fel1entes graus dia es ..

trutUil"a ardmilnlilstb-alti.va, são per ..

seg!ll'idiO's �os Serviços die Saú­
de Públ1œ.

. A medícãna do .traballio agrf­
cola, pelo contrário, apl!icando
os pl1inc.ípdos geraãs da medici-­
na do t.ralbaMro à arg'l'iculJtura,
mteressa-se IOOàs es�dJf'¡iC'amen­
te pela vig!Uância do estadio die
saúde dos ruraís, em [unção
dos perígos a que estão SU1jeiltos
no seu trabaãho, e pefuiS meôí­
das de prevenção técnéca ou mé­
dãca suæeptíveã de 00 evdttaT 'OU

de os remedmr.

'fudaJV!i'à, na práolca, é mantas
veæs dJi1fícH estatæleœr uma

fTOIl1Wi,I'Ia n,itdrd:a entre os cam­

pos de ínteresse da medicina
rull"art e da medícína do traoafho
lliglrÍlCola. A morbillii1ill:ldJe do ho­
mem que trabælha DIOS campos
e os perigos a que se encontra
e�osto, estão muíto marts rela­
cíonados, do que nos outros sec ..

tores de acli<vfudade, cum os fue­
rores gerais do meno em que
VIive. Os pmbŒemas da s�liUibri­
dlaJde e de h:�gi,ene g¡eral relati­
vos à região, à vima, à aJlJdei'a e,
de uma maneira geraí, ao «h!a­
bi'taJt», alinda qœ não æl!acillona­
dos com o 'Í.!'abalihJo, aiSsumem,
contudo, um Iluga.'r llmporla�te
entre os rdisoos qœ afeotam o

tmballŒl:ador agrfcom. As oondil-

LOrUL�

t

MANUEL FERNANDES
�ERRA

AGRADECIMENTO

E MISSA DO 60.0 DIA

Sue espO!SI8i, tillhols e res­

tanrlJe tamHilal, des'e�ando eVlii-
tar ,qualllqruer tallita ,iínvoilluntá­
rjla pOlr desoonheoumento de
mOll1adalS aUI �II'eg'ibilllidade de
'a!s>Slilnai1Jull1aS, OUiffilpr:em 'O de­
v;elr de el.)�teJ'libniz,ar ao sua! gll1ar­
t:irdãol a 1lolcbs quantols se dilg­
nlaJ1alm aJoolffilpanhalr 01 :seu

s'aluldbslO' e()�tiiInIIlOI à 'sua úlitima
mOll1ada OIU de qUlallqu:er modD
Ihe's 'malnliifesltanam 01 Iseu pe­
Siair.

MISSA DO 60.° DIA

P:arIJíiOiipam qUle a Missa do
60.0 dila pelai seIU eternoi dels­
aanlso, selrá celebrada nOi dila
4 ,diei JUilhOi de 1980, pellals 11
hOlrals., na l'gll1ej'81 dai Matl1iz em
LOIUllé, ,agmdelœndo' ,an,tiedipa,.
damenrtle! às ¡pessoas, amilg'als
que se dilgnem asslilsilliír al es­

te piledoso 'alOto.

ções ol1márticars, os factores me ..

teoI1Oil.ógdoo's, a presença de cer­
ms doenças endémicas, i'Thfec­
ciosas ou pærasítácías, a amea­
ça de msectos e die an,imlVi.s pe­
rígosos, que são condições gené­
rttIcrus às quads toda a popU'lIação
se encontra submetüía, consti­
tuem, por veees, um ,l1Í¡soo €IS"
pecíñlco dírectamente U,gado 00
'tmbailblo !fUTa:1. lÉ evídeæte que
a ,importâ'IlIcia destes riscos va ..

ría seIllsi�elrmooíte die região pa­
ra região e de¡peilde db grau de
solução dada ·às questões de bi ..
gíene e de saúde �úbl!ica.
A organízação dos seevtços de

medícína 'dIO trabalho na. agri­
cuilltura tem die vencer obstácu­
ílios múltiplas. E mesmo nos paí­
ses onde eles existem, tem ..se a

ilmpressão de que as dísposí­
ções tornadas em favor do tra­
bailihador 'rUlraW são oastante lii­
mítadas e que a assdstêncía
prestada é fragmentáría e se re­

duz, muêtas vezes, aos aspectos
curativos. A prevenção 'e a IpiTlO ..

tecção sanítáráa dos traoaãna­
dores do campo, concebidas de
uma forma sístemátíca, como a

prevista palra a medícína do
trabafho na índüstría, 'não exis ..

tem praticamente, Parece-nos,
contudo, que as diifdcu\lJdades não
devem frener o esforço deseri..
VlO'l/v!ido com o Obj,e'CitiVO die se

æpídcar este tipo de assístêncía
médica IDas empresas agricolas,
tendo em coma os benefícios
que eía tem trazldo aos outros
trabafhadores.

MARIA ALBA DE CiAlSTRO

CAMPINA DE CIMA
L O U L É

ALEXANDRE JOSÉ
PINGUINHA

AGRADECIMENTO
SUla espos,a, ,�illhaiS e I1es'­

t1anrt1e �amHrils, desejando e,v;i'­
t1ar qUi8ilquer f,a;llta ,in'volluntánils,
pOir de!s!oonhedmento de mo:­

radas e ,iiilitegibill,idade de ,als'S,i'­
nalllulJ1alS de todals, aiS ,peIS'S'O'8IS'
qUle, de quallquelr ,�olrma, oom'­
paltll1illhaJ1am, nai SiU8J dOlr, vêm
tJomlalr 'P'úblli:oo 01 s'eu ,ag'J1ade­
aimen,to a qUiantols se inite­
nes'salflam pelO' ,estado de slalú­
de dio ,slaludo'so extinto dUtran­
tel la doença que o vi¡timoiUl e
bem lalslslim a tOidOlS aquellas
qUie o laloompanhamm à ,su'a
úl1lima: m01l"81da.

Pa.nal todols" o penhor da
nlOISSia glraltidão.

PRECISA-SE
Empl1egado, de Esclniitól"i'O

oom hon s ,clonhe!CÍm enlta'S
del Hng'Ulat Iin'giesial para flilJ1ma
de V,enda de Ap'artamenltols,.

HleSpols,ts a GROSSO &
PONTES, LDIA., HUla ,Ein,ge'­
nheill10 B'all1alta COll1reliia, n.O 43
- LOUU.
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CAIATUR
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUND.Q CARTÓHIO

Notário: - ücenciaœ Maria
Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

I
CERiTI,BCO: - !pallia efeí-

tos de ¡pulbllilclaição 'se decl'a,ra
que por 8ISICIii<tulr'8 l'alViliada de
falhas 36 a 38, do �liVifO n.Q

8-64, de nOlbalS' ¡pallia escmu­
ras di!Varslélls do Clalntólrilo aei'­
ma, rerOOl1ildO', em 14 do, mês
colirenlbe, o sóeæ Fennando
Manuell de Jlesu!s Guerl1l19lilrO,
cedeu a quota que iposlsuía
nia sioei!erdade oomel1oilal por
quoltialS Ide ,resipOnS'albilllildalœ
Ilirmilllalda, com 'seide em QUafr­
tleilra, conceíno de LOIUllé, que
g'ilra slob 'a �iírmal Ide <�Oalilaltulr
- InvesibirmernlbOIS e Turismo,

Investimentos e Turismo, Limitada
Limirtada:», aos sócæs Ma­
nuel reJ1f'ailra l,;aelbarnOI er An­
tóruo Manue. Soaœs Dlaviid
(;a,slteil!o, sailu da soaedalde e

renunoiou à gerência,. Na
mesma esal1ÍrtlUlra OIS ,a'l'udilws
SOOiIOIS. alltel1alllam a danolmilnla­
çao da so:oiedaoo, er que em

consequêncía allteralram os

alrJbilgols pl1ÍmeÍlro er terceiro do

peoro soaral que passerarn a

ter a ,redacçâlo seglulÍnte:
,ARTH"i,O IPHIMEIIHO - A

sociedade adolptJa a denom�­

nação de «lmoilnvelSt - So­
oieldalde ,lmorbiIJii�á:J1ila e Turisrno,
LJimiillada», tem a sua sede
na HUla 25 de Abl1ill, Cenero
CiOmel1oilal QUlalrrtetiliasol" lo�a
n.Q 11, na IpoMolaçãlo e �l1eglUe�
sila Ide QUlalnteilm, conœliho
de tOludé.
AlRlillGO TIErROEIRO - °

oapil1Jarl !soloi!al é de cento e

oiinquenlbar mill escudos, ,ilotei-

Manuel António Madeira & Afonso

Domingos Rodrigues· Seromenho,
Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CARTóHIO

Notário: - Licenciada Maria
OdUia SimãQ Cavaca
e Duarte Chagas

Ce!1llilfiioo, pa1l'ia efeil1JOIS de
publiiloação, que pOlr es,ol'iil!¡u­
ra Ilia,vJ'lada no dila 13 daste
mês, de fOllhals 27, v.o, 'a f'O­
I,has 29 v.o, do Ili!VI1o n ..

Q C-64,
de NOilJa!s pairai Es,orJitUms Dœ­
v'el'iSlas do Call1tbl1i'o aoima iin­
diloado, ais ,s6oilOiS Manuel
Antónib Mardeillla e Afonso
D'Oimilng:OIs Holdl1iiglueS Sero­
manho, da sooieddae comer-

oilaIl por quOibaIS de responsa­
bilJiiidade IlilmiilJada, que g!ill1a sob
a rfiill1ma de «Manuel AntóniO
M aldeilra & Afonso IDomirngos
Rodrilglue!s Seromenno, Lda.»,
com Stede no síitiío dOiS Sa­
lões, �regluas,ila de São Se­
bals1Jiã'o, oonlaellho de Loudé,
'aprOlvaralm las 'oonlba's, nesta
darta e não posslUlilndo qUlalils­
quer ban's" dis'sol.vemm a

8111uldilda s'olOiedade.
EStiá CIOlnf,oll1me.
Seorelbalri!a NOillall1iial de Lou­

lé, 20 de MaiO de 1980.

A Nortá'lÚla,
Maria OdUia Simão Cavaco

e Duarte Chagas

CABELEIREIRA

PRiECISA O HOTEL DONA FILIPA

Contactar pelo Telefone 94141

com miss Dorothy Easson

SECRETÁRIA

PRECISA-SE COM BONS CONHECIMENTOS

DE INGL�S, ALEMAO, FRANC�S, DACTILO-

GRAFIA E CARTA DE CONDUÇAO

PHER6Rt:NGIIA COM EXP6HIt:NCI,A

Resposta a este jornal ao n.O 89

rarnenæ ,reallli�ado em dinihail­
ro, já entf1ardo nia O�a SIO­
oilaJl, e¡ d1i�iidildo em illrês quo­
tas iglUalils de cinquenta mi.
escudO/s, peiJ'ltenœndo uma

a oada sócio, e a Irels1la1lite

em comum e pantes ,iguaris
a emboe,

Está oonfa�me.
Se'orelba,¡rila Notal1jal de Lou­

té, vime de MalilO de mit no­
veœnæs e <»ternilla.

A Notárila,
Maria Odílía Simão Cavaco

e Duarte Chagas

ALMANSit

t
GERTRUDES NUNES
NETO CACHAÇO

AGRADECIMENTO
Sua f'amHliIa, desejando evi:­

tar q:ulalq¡uer fa,¡lta ,iln¡vOltuntá­
nia, por desoonheoimenltiO de
monalda!s e '�Ieglilbiillildade de
als's!ilnalburals de todas as pes­
solas qUle, de qUlall\quer forma
oompa!1lliillhlalf1am ra sua dor
Valm tomalr ¡públliloo 01 ,seu

maliis penhOll1ado agil1alCfeciL.
manItO a qUainillOs se inltleres­
slaram pelo esrtado, de saúde
da 'saludols'ar ,eXitinta dUJ'lanJte
a doença que a �iltIilmou e

belm 'alS'sirm a todos aqueles
que a a!COlrnpan¡haram à sua

úlltima ffiOll1ada.
Pam tOIdors o penhor da

nos'sa g'J'lartiildão.
Agência Cavaco - Loulé
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Quatro Estradas - Loulé

t

JOSÉ GONÇALVES

AGRADECIME�10
Sua famÍ'lI�a, desej'ando evi­

lIar qura,lquer fallta tinvolluntá­
ni1a, par dersoonheoirmento de
mOlradas e �Iegilbill,udade de
assilnailluJ'las de tordas as pes­
SOaIS q:ue, de qUla,lquler fonma
oompal!1lliil,hall'am a sua dor
vem tOOlnnalr públ!i!oo 01 ,seu

marYs penhoJ1ado agilladeoil­
mentIO a qUlalnltos se inlteres­
Slal1am ¡pelO eslbado de saúde
do saulOOso e�nto dUlranJte
a doença qlure o VliltWmau re

bem 'assilm a ,rodos ,aqueles
que o ,aoomrpalnhal1am à sUla

úlitJima mOlrada.
Ram todols o penhor da

nossa gll1altildão.

Empresa de Pesca e Congelação,
Abreu & Simão, Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNo,O CARTIÓlRI,O
Notário: - Licenciada Maria

Odília Simão Cavaoo
e Duarte Chagas

C,ERTlIFI,CO: - paro efe¡l­
tos de publroação se declara
que por esaliÍltlUIra de VlÍ!1lItle e

do�s de IF.ewrelÍlro deste ano,
IlaMJ1ada de folbas 75 'él 76,
00 Lii�J'IO n.° C-62, de Nortæ
pam Esal1111uIJ'la5 Oiver:sas, do
0air1t6111ilO oonnna ilndiœdo, fori
aUllTlenrtaoo o capi¡tlal da so­

oiedade oomelioi�l. por quotas
de ,r:esponSiabi¡�ldade IwmillJada,
com sede na LJargo das Cor­
tes Ræ�s, n,

o 11, Ola povoa­
ção e �reg'uesi.a de Qual11Jejlra,
conoebll Ide LOUllé, que 91�ra
sob a fijnma da <<,Empresa de
Pesca e Congellação· Abœu
& Siimão, Urm1laida», de
1 500 000$ IpaiJ'la 12 000 OOÓ$,
tendo o laumel1lto sildo subs­
orito corn uma 'nova quote

de 5250 000$00, ® œda
um dos a.ctu;a¡j.s e úniioors só­
OÍPs Santilago S�mão Zur­
pinha, e Marja Teresa dos
Santos Rodrigues, 0iS qums
as uni�iJoaram

.

com as primi-
1J�vas, ¡tendo em ,CIOI1ISeQuên­
oiIa pella mesma escritura, al­
terado o al1tigo q�, do
p-acio S<>ICIiiæ que passa a ter

a segu�nte. redacção:
AHUGO QUARTO - °

œpiita!I SiOCIÍial, intœrarnente
nealiœdo em ldilnheilro el nos
OIU!1lrCl'S ...naIOires, OOInSltlanteiS
da lœspeatlirva EliS!OI'!Í/tla, é da
doze millihóers de eSICIUdos, e
está idMdiido em duras quo.
ItIaSi ¡jg¡Ulalirs de seils midlhóes de
escudos, pel'ltel'liœl1ldo uma a

cada s6db.
6s1Iá confonme.
Secretada NOIIlarml de Lou­

lé, VIiInte e sells de Fevereriiro
de mi� Ifloveœnrtos e oitelltla.

A Noœ,rila,
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

CERTIDÃO
CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do Notário,
Ucenciado Adolfo Armando

Jorge Batalha

CERHFIOO namatiM8men­
te, pam �eiltors de Jpubi'iioa­
çã'OI que, ¡pIO/r esonltura de 25
de Feveremro do CIOI1renœ ano,
Iwrada 'de folh!as 94 verso a

folhais 96, do Iliivlro de nOlJaS
número A-65, deste CantÓJ'lilO,
fOlj allteJ1ada a 'redacçãlO do
ArtJilgo RlliimeilJ'lO do lpaoto so­

o�al da ISiOIOiedade por quo­
�as oom a ,�jJ1ma <�RAliRICI'Ü
& ROORIIIGUES, UMliTAOA».
oom ·sede e domroHib flO s1-
lIib ide Q¡¡I1ro do Ü1uro, Ida fire­
guesira Ide l�del1J'le, deste
oonraebho, 01 quali ¡passou a ter
a sag UI�11Ite IJ1eIdaicção:

<<JPlHIMEIHO - A ,sooieda­
de adopta 'a fiml1ma «Patrioilo
& Rodl1i:gues, LilmiI1Jada}), com
sede e domilcFliio no 'si1Jio de
Arclas de São João, da fre-

goosia e oonœliho de Atoo­
feiœ, corn ¡Imaio erm ànco de
JUilho de m�1 ooveœntœ se­

teMa e sete, e duil18il'â por
tempo indeterminado».

Está oonrforme ao OIrigiinlail.
Qant611io NOItaJriaf œ Aibu­

feiira, 29 de Maio de 1980.
01 N.otálJ'ib,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

VENDE-SE
Moradia-Vilamoura
,por mOlJivo de reUrada pa­

ra est!l1ange!lro, vende-se mo­

J1adi1a gemilniadat em Vilemou­
M, j'Ulnto de QuarteilJ'la, oom

4 quartos, sals, cozinha e

qUJiintlaJ" garagem, bem equi­
pada e mobitada.
liratalr pello Tefe¡f. 65488 -

QUAlRT,EIHA.
(3-1 )

ESTORES

MOSaUI.SOL

ESTORES MOSQUI-SOL
o MAlI,OH SORTIDO DO PAIS EM:

ESTORES - �RSIANAS - CORTINAS
MOSQUITEIROS

Fabñcante dos Estores MOSQUI-SOL
4gora mais outra ioovacão: ESTOAIES PLÁSTICOS
(EMBALADOS) com todos os acessórios, para
facilitar a montagem mesmo por pessoas não

esœoialilzadas

Grandes van1':iQens económicas em mão de- obra,
armazenagem e transporte

Telef. 42313 - VILARINHOS - S. B. APORTEL
(5-3)

PEÇA ORÇAMENTO A
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Aviso .�cos riossos
assinantes

'-Por círcunstáncías aJtheias à
nossa vontade, 'fOli com consi­
d�� atraso que pusemos à
cobranca os recébos reterentes
ao MIO die 1979, pOO'S vinha sen­

dIO hábito que essa operação se

proœssasse no -ilnício de cada
ano.

�. 1980, porém, e no pro­
põsíto de nonnailJimrmos uma

si:tuaQãio que ul]timamente se ví­
Ilha ldiegrada,nido, vamos colocar
mali'S cedo os recíoos à cobran­
ça, pois consíderamos impeI'lio­
so que o pagamento volte a

efectuar-se aJ!lJtecd)pladamente,
apesar de ailigUŒ ínœnvenãen -

.

tes daí T€!SIUEtaDJtes.
Para maíor falCÍŒ:mrure do pa­

gi3J!lrentQ das assinaturas de 1979

declOCLi�os optar' pela cobrança
em 2 sêmestres, mas na ij)mtica
não œsul]tou !porqoo os assinan­
tes estavam 1mblituados a prugar
anuælmenæ e aÆgUiIlS tiveram a

sensação de «já [pagarnm a as­

silnaltura do anO'» .

Vamos, 'PorbvIllto, evtiitaJr esse

inconveníente procedendo à co­

brança total da assínætura anual
que é de apenas 300$00 (já nem.

cnega para comprar um quíío
de eannel) .

R:es�a acrescentar a cobrança
atraves dos C.T.T. jmpHtca um

acrésciní:o de 15$00 para despe­
SlliS de CDlrVe10, o que de forTIm
aJJJg:uma pod:eremos evti'ta,r - a

:r:tlJeInO's que oos ,nossos ,estimados
aJsSlinantes qu:eiram ter a genti­
lleza de ;110S remeter a ,imporltân­
d:a d'3!s suas assti!natuŒ'as, o que
desd:e já ¡ffiuii<i} 'I1econhedda e

antec:Lpald!amente 'a:gradecemos.
Para mador 'fwciHdade de COIl­

cret.izaçãlo desse nosso diesejo,
abaIXO damos ;UOina dos cu�os
da a&Sdnatura palra o corren,té
aJllO:

TABELA DE PREÇOS
D� ASSINATURA

DE <tA VOZ DE LQULÉ»

PORTUGAL
Semestre _. 150$00
Ano 300$00

Estrangeiro (por' via. n.orma.l)
Semestre 260$00
Ario 500$00
'.

Teatro Laboratório
«O Teatro' Llaiboratór;io de 'Fa­

ro» :real!iæ, durarnte o mês de
Jumho, um AiteŒier de EJx¡prressão
DraJffiá:ti!ca .dœt:inado a jovens
dos 17 aJOS 25 anos. Esta micia­
Uva, que tem a oollalboração da
CãIlTIara Mun;icdp8l1 e da Delega­
çãoO Regiona[ do FAOJ, em F·a­

(ro, 1Jerá 'lugar às terças e qilln­
tas-fit'iiras, entre-as 17 e as 20 ho­
,ras. As inscrições, que podem
;oor diTigid8JS à DelJegação Regio­
,na[· dO' FAOJ - R. dos Bombei­

;r� PortU�ueselS,. 1ll.0 4-1.°, esq.o,
,soo gm¡tUl1tas e diev6m ser fei­

,tas, com a passiveI hrevidad'e'.

EUil'opa
Semestre (,avião) 320$00
Ano 600$00

Outros contíaentes
Semestre (avli'ão) 370$00
Ailio 700$00

SENHORES -

AGRICULTORES
Há necessidade de produzír

mais 1!llIiŒŒ10.
O MAP, ao flixaT pam. 1980 o

S:61;li preço em 11$30 pnr quiŒo
Vall permitir que se utilllizem no�
Va'S e mais adequadas técnicas
cuttureãs que condueem ao au­

mento da !pll'ooUltiJvili.aide.
.

Entre os V'áI1�oS tactores de
produção destacam-se como -de
prumordiai! [mportâncla:
- As sementes
As adubações
- As regms
Os S!enihores Agrucuilltores en­

condrarão resposta aJOS seus pro­
blemas com a cultura do millhQ
nos Serviços Regionais de Agrd­
cuUura, onde se deverão dirigir
quoolo antes, ipaT'a serem �vlida
mente escla'recitlos.

-

Concurso

o CENTRO COMERCIAL

DA MARINA·-

DE VILAMOURA

TEM UM NOVO APRAZÍVEL
RESTAURANTE
-CoIn a ¡p!resença de entida­

des, ofli'C�ad\s, repreæntantes de
un�kiades �ote� .�. de órgãos
� O?munJ:t.œçan soctal1i, foi. há
d!i� i¡JnaulgiUll'ado no CeIlltro Co­
merciai)¡ da Mato de VilJa­
�oura o Restaurailite e casa tí­
PiCa «Pé de Porco», ¡proprll.ed:a­
de (_J:a «Roirultur - Hotelaria e·
'ru!rll!smo, Lda., que. desta forma
deu V'aIlIiioso contJrihuto' para a'
v��orli'æ�ão de ,uma zona que
dda a dia se dlése!liVolve e ani­
ma com a abertura de novos e

maiis modernos eetabelecêmen­
tos comerciais, fazendo rodear
a magnífica ,Maruna de Vilwnou­

�a .de um centro comerc�li de
mld'lScuHvel valor turíst'ÍlCO.

Ta!DiI:o ¡pela '1'e1liz e ol1fginal
concepção arqlll!iltectóruca � co­
mo alinda agradável ambi€mte
que a1li se respira e bom seI1VÍ­
ço, é prevlislve1 .(e par,a di�jar
(que T�sulte muíto proveItosa a

ex¡piloráçãO comercial desta no­
va .rmidade iI:1otelJeiTa do conce-
]ho de Loulé.

.

Internacional

para Criançqs
(continuação da pág. 1)

cI1lianças e adolescentes mentail�
mente sãios, dios 5 aos 15 ooos

doentes ha Œongo mempo d!IJJ1:er�
nad!a:� em esnabelecLmen!tos es­

p�MIs <OU em 'SUla Ip:rópr&a casa,
'3ISSlm como dlimlinuídos Hsticos
dia mesma [dade.
Os pall1tltdJpa:nies ao concurso'

taiDto do estT'oogeko como d�
BuŒgária, são coovida'Cllos a en­

viar à Crue: Vermelha Búlgara'
os .seus. ti!esenhtos, pintmas, co­

!)agens e trobdIiOis maJnuais. A
forma e o tema são à escoiliha
dars ca:liooÇaJS qoo deverão fazer
prova de dmag!iJnlaçã'O, oopacdda­
des dindivil<LOOiiis e dom artístico.
Todas as obra� ,rec'ebi<lias serão
examinadas

.

e j:uIgaJdlas por es­

IP�jJa.iltistas e 00 mclirores s�rão

:premiaœ.s.
Tad:as as crliia!Dças. podem

�se.tlJtaT '00 COIlOO!I1S0 três ob­
jectos, InlO máximo que não se­

rão devolvidos. Serão oferecidos
a. jowns membriOs da Cruz Ver­
melh� BÚllg'3JI'a e estmngei!r'os
condJi¡ções para que possam

.

tõ�
mar conhecâmeIlltQ com os jo­
vens artistas e estaibe'lecer Cm"­

responcmnda com eles.
An eX!J;1.edñ' as suas obras .os

aUitJores d:erão que e:m¡pl3X:otã�las
so1li�mente, jumar..¡lhes UJlla

, . etliiqueta Iiind!b:llndQ o nome com.-

ESCOLARIDADE OBRlGATÓRIA
"..

.

I

(�ontinuação da pág. 1)
'se eDJContre, o homem só se sen­

'tn :i.1IlJteg¡ratlo ['lia socdedade em

que v1ve, se lhe ib�ver siidoO fa­
'cU!lltaJdio o direito à educação.
NQS campos, na tindústl1ia n:o

'comércio ou em quaffiquer �utra
. aot1vildade, o ter rpasmdo [pela
'Escolla; o ter V1i�i(l;o nessa pe­
quena.. sociedade aiS aJiprendJiza­
·gens ep,l1iqœc6doras e tlormado­
I18S da rper5Ol18Jl!idlade, é condi­
ção iJndispen:sável lP�ra fazer de­

Je um h():rrrem completo. tÉ em.u­
·dlando que se 'Obtê:m as baJSes

.para poder, mais t8ll'de, exer­
cer qooLquer tLpo de /pirofi\ssão
'com ê_o.
.

Sem a il:mbilllilta.ção mínima dos

,6 anos de escalariiillmle L' e 2."
. fmres do Ensino PliimárjO' e 1.0
'e 2.° anos do CIclo PŒ"eparrutórfu
- Q� j�ens POl1tUg:ueses nãü
.terão acesso a qualisquleI' activi­
daides naci'onallimd!as QU priva-

das� fka-:N:J.eS "edada a .pa.rtici�
¡paçao em oompet.ições oficialis
desportivas, hem como 'O exer­
cício de fUl!1ções dlirecüvas em

I;liSsoc[ações QU cJ.ru¡bes desportd­
vos, recreativos ou cillituraiS e

não ¡poderã!o obter carta de c�n­
dução.
A Escolla deve ser ehœrada

não como uma obriglação, mas
como a porta que re abre a to­
das as orilaJIl¡ÇM e 1ihIes ¡poderá
dar 'O rugar a qoo :têm diJreUo
na socliedad!e.

.

Uma vez que é lWecisamente
na camada da popuŒação com

menO's acesso aos meios de in­
formação que se verj¡ficla uma

taxa JllalÍS elievada de f,uga à es­

c�ritlade, calhe-lhe a si, caro

, leItor, a œsponsabiJlidJade de co­

municar o conteúdlo deste arti­
go a todos que, ¡por d-iversas ra­

zões, nãO' ¡�m este jornal.

PIleto, idaid� e moradia e a sua

deflic�iência OU! doença.
Q.s desenihos e 00 trahalhos

dJeVlOOl Megar
.

à Delegação
da Crœ 'VéI'meM1a Portugue­
sa, Ecl:i'fíd!o 'Lethes, 8000 em

Fa'!O, ruté ao diia 1 de OUJt'lllbro.
Ate 15 de Q.utubro far-se-á á
reunião de todos os trabaJihos
na seide da OVP, em

-

Lisboa e

em Novembro serãJó en'vtiados
todns os t<raib8l1!hO'S ,para a But­
gárli�.
,Espera-se, assim, uma grande

·!pr,esença· aŒgal'Viia TIlO 4.° Con­
·CUTSO lintemaci'on'al «Gosta dio
meu; ItIraJballJh�?)}.

Partidas e Chegadas
De Vlisita a seus famd.,1Iiaores e

a?iligos, encontra-se a pass·ar Ifé-
11lalS em LoUiM, -o nosso dedIcadü
assœI).lte na A!lJem8Jniha, sr. An-­
tónio Pdres Lopes, que se faz
acom¡planha:r de suas 1üJNJ.as e es­

posa, Sir." D. Marta José Lopes.
- Acompanhado de sua es­

posa, regresou de Frooça, O' nO's­

S? �wdo amtgo e dedicado as�

sl'nante e conœituaJdo comer­

ciante em Faro, sr. José Gœr­
reiro Martiins Ramos, que acaba
de passar UIlTIa tem¡piO!raada em

œsa de seu fœlihío FemaJDJdo em
PardS.

'

VENDE-SE
Tenida de Campvsmo el

ro!lllorte e máqUlinla de fiazelr
mall:has «PaISSlaip», em bom
eSitlado.

InForma
.

Apal'1taido 44 -

LOUt�.

. I,

ADVOGADO

Rua D. Pai'O Peres Correia
N.O 21 - Tel�f. '62406

'

LOULÉ

EM ALBUFEIRA

RESTÂutRANTI: PANOB:AlVÍA­
TE.M

.. _NOVA GERÊNCIA
AssiIna!l.laJIldo o linido de um

c�trato ,. <!;Om 00 ·pr.oprietáJIios
do magniilfico e muito conheci­
dio restaurante «'Panorama» a
nova g�J¥:ia ofereceu há ¡:Íias
um coc�taill

.

aos representanites'
dos orgãos de Wformação para"
Hres reve1la!r '¡jIanos de actuação
JP,aJra a nova época estival, os

quai's muito. oontŒii:bu1rão Pllira'
tom� mails agradáJvel a

-

<perimi.':
iI1I�a num ¡oc� muíâo 'privi­
i1:egla�. peja natureza e muito
hepJefilcladO peilla mão do ho­

melI1:,. que alii ,fez construir uni'
a¡pirazwcl restaurænte tooto do
agrado .d� quem gosta de j:rin­
tar o utiŒ aJO agradável - um

bom. æstaurante num b,onitQ
lo.c<aœ, onde nem faillta uma ex­
eelente pliscina.

AIlém da sua famosa cozinha
o r�sta.urante «Panorama» pas�
�ra a ter agora novos entrete-.
l1ilŒ!len'Ilos: espectáculos sema­
íI1!aTS d;,e. faido" fO¡ÇlJgre e outras
atracções que são tanto do
agrado nã?.só dos estrangeíros
que nos 'V'lISlJtam, cerae também
dos próprios IPtor1ugueses.
.I�0l: ,tlWP, ispo

.

estão de para::
béns os nossos aJmigós José An­
tõnío

_

'pontê: Siebástdão IJeal

G:OIiçalliVés
-

e
-t
A!DItónio LnáCJio

Fà:uStifio;-erija eX!perliênCiia pro­
fd�Sionail . é

.

Segura gaT8Intda da

¡pifie1'etêncià que o público eon-'

tiñuâŒ'á a: ter' ':Para com um dos
mais ap.eC�aidos e conhecidos'
restaurantes de ALbUifeilI'a.

J.\ E/{P�\i'ISÃO'
DE <J.\ VOZ DE,,).OUtÉ}

(eontinuação da pág. 1)
maioria, mas pr<Mmiootes tam­
bém die ¡pessoas que, não coIllhe­
candiO O' lIliOSSO jorp.a;l ma'S en­

c�trando-o em C1aISa de um

am).!g? ou pas mãoo de Uiffi CO'­

nhecIdo, ,:tem a curiostidade em

iller o que neste jolUlal} :se publi­
ca, acabando \PIOr aPTeciar a co­

ragem com q'llle nestas cOilooas
se ;wboroam os problemas nacio­
rulIíS.
Para �ta expaJnsãQ de «A Voz

de Louie,}) justo é rerem- tam­
bém o d�ue que têm dado
ao nosso semooádo, 1Jr!anscre­
vendo ou ]lendo os nossos arti­
�, UIlTI granJde nlÚ1ller'O de JDIr­
nws de todo o país, a Rádio Re­

-ooscen,ça e a R. D. iP. nos seus

progralI!8S dedicados à impren­
sa regrbnaŒ:' .

_A del'ijJ!eito das muit,as limita­
çoes que o �o jOmmli enfœn­
ta, e�e é!. tilncWUis1vamente pela
sua sunpl!iiclidade, uma verdadei­
ra voz popular, livre e indepen­
dente, onde cada um 1P1O'de es­

c;reveE o que tem a. dizer, sem
pressoes nem mutuações. Quan­
d'O sUir�e aLg,rlém a p!erlfã.lhar
¡po!DItos de visna dUermes, aC'ei­

��OS' o. dij�lo¡go e a ;polémica,
fi.e1Si a? prl11cí!Pdo de que «da
dJiscUlSsao nasce a ,l!uz». Não nos

pretoodemos illfaIíve�s e recu­

�mos a demagogia. P.mcuramos
ta�bém ilIlform.8Jr sem deseri­
,mmaçœs politicas, embora sa­

b�o onde se radicam os im­
m'i!�os de PoI1iuga!lJ e os dWfar­
.ces que UiSam para esiconderem
a sua condição de 'lobos cOim a

¡pele de cordieJJros ...
Aos que nos atacam rpelaJS

costas, aC11SaJIldO'-nos de faccio­
sismos e de am<ti-comU!ll!ismo pri­
mido, devemos dizer f.rO'rrtaJI�
mente que nos gu[amos pelO
prinCipio. de qoo é pelOS frutos
que'se conhecem as árVores. E
como andam ¡pior aí, à solta
muitos frutos envenenados é
nosso mdecl1náve1 dever den'un­
.cIiâ.�los para que não façam mails
·vítimas do que já semearam.
Provem-nos que não têm vene­

no e seremos os primekos a re­

.conhecê-ilio.· Iinf1elizmenl1:e, os

frutos envenenados nunca dei­
':mm de o ser...

MAIS UMA LISTA DE NOVOS

ASSINANTES

- Registamos hoje. -mais os S{!­

gulilllites asSinantes, q.ue ,pa:ssa­
ram a fazer ¡parte da gmnde
famUja die «A Voz de Lou�é». A
todos o noseo agradecimento
,:Pcl'a confiança qUie em nós de­
lPosiitam e que procuxamos'l1etri­
bulk' com UIlTIa ilMormação ho­
nesta e sã, para o ¡bem do Alr..
'gar:ve, paira o ,bem de Portugal::

Ex.mos srs. ArUndo Duarte Pe­
reira; Carlos A:]berlo Anjos Bap­
tdsta.; Dionísio dos Santos Cra­
vo; Marla. Fil]Jipa MonsO' Alves;

Carlos
..

Jovge Marques e Rosa
Mendes Coel!ho, de QUARTEI­
RA; GarliOS Manuel Romero Ne-

-

ves de Melo; LISBOA. Mond[,te­
ca - Sul] .lida., Gilebe]s R�l Es­
·nate, Jose. AIlItórno P1nguinha
Bo�, J-im PflaYler, Aníbal Ma­
nuel! Beata GUierrei!l'O e José
Huanbertto Mendonça Sousa
AiLMANSIL

..
D. Marlia Margad�

d� ISOUSa! Sl;!iVQ, (Manue] Fran­

Cl;Sco GuerreiŒ10 e Dalnde] ELiaS
Pinito, U. S. A .. António Men­
des Vilegas, BAR!RANCO DO VE­
LHO. Ade1lino José P1!l'es Ven­

tura,. Vallie MOTlite Seco; João
Mar,tIDs Cllara, MaJnuel Gonça�­
ves Mogo & Irmão, SALIR. Fer­
�ando Cape]o Pereira e D. Emí­
ha do Carmo N-ÚJlles Costa BO­

�QUEIME. Manuel NuneS Fa­

n�, :,AMADORA. José Mendes

Pl!re,�,. FRtAN1ÇA. Joaquim Pedro
Mad'eLra, Dood:el GuerreIro 011-
vaæ, �ueŒ GÜlnç'allves Pires
José Bernardo, LOULÉ. JOsé
Bwrão, FARO .. Germano Rad­
mundo Zunüooo, SETúBAL.

nt:_. Mmo Mendes Rosa, FUN­
DAO. D. Gertrudes F. Tengar­
l]1iJnha. A. Martinho, ODIVELAS.
Eduardo António Mendonça
Sailsti,nha, FARO. D. Adíllia Ma'­
rua da Luz, LISBOA. José An­
tónio Guerre1:ro Cavaco, FARQ.
Manu�l! Cadtla:ço Favias, Jorge
AmOl1lm, e «A Chaminé»,
QUART'EIRA. Emesto Faustino
Russo, OrilSltóvãio Anseilmo eion­
treLr3!s, ViitOruilliO do Carmo Mar­
tins, LOULÉ. Graciano de Bri�
to RJilhó, U. ,S. A .. Humberto
Cebola, AUSTRALIA.

DESPORTO
• LUTAS AMADORAS

NUiffia orgaruzaçãio da Dere.:
,g¡ação . Regiona1' de Fiaro da

.

D.G.D. e no âmbdto do Plano de
DesenvoliVimento de Lutas Ama­
doras, fleOOdzQu-se no dia 5 de
J.unho de 1980, os JOGOS JU­

�NIS ALGARVE 80, da moda­
liida:de, no esti:lo Luta Livre
Oliimpíada para atletas da Ca­

te�r� die EscO];a:res. A referida
aO!W1dade teVie iugar no PaVli­
iliao da Escolla Preparatória de
lIagos e 1leve a Colaboração da
Câmara MunJidpal de La�os e
Gr:t1ipo DesponHvo Amador de
Lagos. Partidp'aram 85 a,Hetas
dio sexo mascuillino e 6 :dio æ­
xo femindno em representação
do CLube Náutico do GU'adlæá,
Grupo Desportivo Beira Mar
Deões do SUíŒ Futebol olubé
Raca.l de Siilves, Uniãb IÆSJ) .

MiesSl!D'ense, Assocli'ação Cult. e

Desp. die Faorraguido Œub Re<!
Chão dias Donas e Groupo Des�
IP0r?VO Amador de Lagos.
Fl!cara.m assim ire¡partidos os

títulos de Campeões DilstIiita.1s.


